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O destaque nesta edição da Revista Ti&N Sergipe é um Município 
que se tornou nos últimos 4 anos, em um exemplo e uma referen-
cia nacional pelo seu significativo incremento social e econômico, a 
partir de uma modificação acentuada iniciada por uma mudança do 
antigo conceito de cidade dormitório, e passando a ter vida própria, 
buscando uma independência comercial separada da capital Aracaju, 
mesmo estando contida no conjunto dos Municípios que formam a 
Grande Aracaju. É o Município de Nossa Senhora do Socorro

Esse município apresenta três perfis de cidade que simbolizam a 
sua história, com seu passado, seu presente e seu futuro.

O seu passado, de pacato município com sua zona rural e com seu 
tradicional centro histórico. O seu presente, com a realização de um 

sonho carregado nesses últimos 25 anos, com a realidade de ser uma cidade provedora de 
grande pólo industrial existente no Estado de Sergipe, a partir do momento da criação do 
Distrito Industrial de N. S. do Socorro, opção analisada e planejada como alternativa técnica 
para o deslocamento das grandes indústrias que não mais tinha amplitude de espaço físico 
no entorno do então criado D.I.A – Distrito Industrial, encravado na cidade de Aracaju, capi-
tal do Estado, que se expandia populacionalmente,  de forma que os grandes bairros e con-
juntos residenciais sufocaram o que um dia foi pensado e projetado como espaço industrial.  

O seu futuro, agora vislumbrado com a expansão e realidade de um Distrito Industrial que 
já exige infra-estrutura condizente com o porte e dinamismo de empresários locais, investi-
dores da cadeia produtiva, grandes geradores de empregos do Estado, além de ter que ofe-
recer opção atrativa de empresários e investidores de fora, que adentraram em nosso Estado 
em busca dos benefícios e ofertas de incentivos do Governo do Estado, que fazem parte do 
PDI- Plano de Desenvolvimento Industrial, e benefícios da tradicional guerra fiscal, dispu-
tada por regiões não só do Brasil, como um todo, como a disputa internamente na própria 
região do Nordeste. Talvez mais forte ainda que esse fato, um futuro promissor se consolida 
para N. S. do Socorro, com o crédito e ousadia de um empreendedor que vislumbrou na área 
comercial, a presença do Shopping Center, o primeiro a se instalar em um município, sem o 
receio de estar próximo à Capital e não se intimidar com a presença dos tradicionais Shop-
pings já existe em Aracaju, distante poucos minutos desse novo empreendimento. De forma 
contraria ao que poderia ser imaginado, essa aposta está sendo enxergada e concretizada 
como uma espetacular transformação no cenário econômico e social do Município de N. S. 
do Socorro que agora se transforma em uma nova opção de atração e oferta comercial para 
todo o entorno constituído dos bairros da zona norte da Capital e dos demais municípios que 
formam a Grande Aracaju.

Aliado a todos esses aspectos, o Município de N. S. do Socorro contou, na sua atual 
gestão administrativa pública, com um administrador jovem e dinâmico, e que se destacou 
nacionalmente, oferecendo, à cidade e suas regiões circunvizinhas, a oportunidade de ver 
crescimento e condições de melhorias sociais e de infra estrutura, que chamou atenção no 
cenário nacional, sendo tema do JN-Jornal Nacional da rede Globo, alem de receber prê-
mios e citações Brasil afora pelos avanços alcançados e ofertados aos seus munícipes como 
exemplo de que com um trabalho sério e desprovido de preocupações apenas políticas, é 
possível que se construa e forneça alternativas para o desenvolvimento sócio econômico de 
um município e da sua população.

Por tudo isso, parabéns a todo cidadão Socorrense, a todo filho dessa terra em desenvol-
vimento e a todos aqueles que esse Município acolheu e que usufrui hoje de seus ganhos e 
conquistas!
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Painel da CIO-SE - Associação dos Gestores de TI de Sergipe

O novo perfil do CIO
Talvez muitos ainda não estejam familiari-

zados com o termo em inglês CIO,a crónimo 
de Chief Information Officer,como é conhecido 
mundialmente o cargo do principal executivo 
de informática de uma empresa. Aqui no Brasil, 
este cargo é chamado de Diretor de Tecnologia 
da Informação (TI), Gerente de TI ou Gestor de 
Informática. Não estamos preocupados em apre-
sentar o termo em si, mas as responsabilidades e 
os desafios que traz consigo o cargo. 

Os departamentos das empresas costumam 
ser classificados como atividade “meio” e “fim” 
e, na maioria delas, a informática se enquadra 
como atividade “meio”.  Não achamos muito con-
veniente este tipo de classificação, pois cria uma 
distinção e certo preconceito nos planejamentos 
orçamentários e estratégicos da TI. A nosso ver, 
o mais correto seria criar uma terceira classifica-
ção chamada de “estratégica”, na qual a TI, Ma-
rketing e Inteligência Competitiva (departamento 
responsável por prover informações estratégicas 
sobre o negócio e concorrentes, ajudando no 
processo de tomada de decisão) deveriam ser 
enquadrados. Estes departamentos são, na gran-
de maioria dos casos, essenciais na concretização 
dos objetivos estratégicos e responsáveis por ga-
rantir um diferencial competitivo no mercado em 
que estamos inseridos e por isso precisariam de 
um tratamento especial.

Em algumas corporações, o departamen-
to de TI fica abaixo da diretoria financeira, mas 
aos poucos tem alcançando um maior destaque 
no organograma, atingindo o nível de diretoria, 
abaixo apenas do presidente ou vice-presidên-
cia/superintendência da empresa.

Cada vez mais temos observado o aumen-
to das responsabilidades e complexidade dos 

desafios dos CIOs, são terabytes de dados para 
armazenar, processar e trafegar pelas redes de 
alta velocidade, oferecer disponibilidade das 
informações 24h por dia durante 365 dias no 
ano, prover, com segurança, as diversas formas 
de acesso à informação através dos dispositivos 
móveis (smartphones, tablets, notebooks), ge-
renciar equipes multidisciplinares de analistas e 
técnicos, além de ter um profundo conhecimento 
técnico e do negócio. 

É por tudo isso que devemos ter em mente 
que o perfil do CIO do passado não pode ser o 
mesmo no século XXI. Precisamos identificar e 
desenvolver novas habilidades e competências 
para que possamos fazer jus à expectativa e, prin-
cipalmente, às necessidadesdo mundo moderno, 
competitivo e cada vez mais globalizado. Utilizar 
bem a tecnologia disponível hoje não é um dife-
rencial, é uma questão de sobrevivência, precisa-
mos fazer mais, aprimorá-la ou até desenvolver 
novos modelos para criação de produtos e servi-
ços inovadores com o objetivo de se destacar en-
tre os seus concorrentes e encantar seus clientes.

Quando falamos em desenvolver novos ta-
lentos, aprimorar ou mesmo revolucionar a área 
de gestão de TI de uma empresa, os consultores 
aparecem com uma velha frase, conhecida por 
muitos: “A TI precisa se alinhar com o negócio”. 
Definitivamente não concordamos com essa afir-
mação. Só podemos alinhar algo que está sepa-
rado percorrendo caminhos diferentes, ou seja, 
que tenham objetivos dispersos. A TI moderna 
não precisa de alinhamento porque ela já nasce 
junto com o negócio, faz parte dele e tem que ser 
vista como componente essencial para o alcance 
dos resultados.

Uma recente pesquisa realizada pela IBM com 

Domingos Sávio  
Alcântara Machado
Presidente dos CIO-SE 
(Associação de Gestores de 
Tecnologia de Informação 
do Estado de Sergipe) 
Diretor de Inteligência 
Competitiva da Sociedade 
de Educação Tiradentes
Professor da graduação e 
Pós-graduação do Curso 
de Ciência da Computação 
da UNIT – Universidade 
Tiradentes
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3.018 CIOs de 71 países e 18 segmentos de mer-
cado e publicada em um documento “Um CIO 
Essencial”indica como os líderes de tecnologia 
estão ajudando suas organizações a seadaptarem 
às rápidas mudanças e à complexidade observa-
das no atual ambiente econômico e competitivo. 
Nele podemos observar uma série de mudanças 
de postura e expectativas destes profissionais, o 
que indica uma real necessidade de um novo per-
fil de gestor. Os cios estão focados cada vez mais 
em informações e não nos dados propriamente 
ditos, eles precisam agregar conhecimento ao ne-
gócio, estão mais preocupados com os clientes e 
na qualificação das pessoas para lidar com a com-
plexidade.

Dentro do contexto, apresentaremos dez im-
portantes habilidades/competências do novo CIO:

1)	 Saber escolher e gerenciar equipes de alto 
desempenho, multidisciplinares e que en-
tendam de TI e do negócio da sua empresa;

2)	 Ser um profissional proativo que sugere 
melhorias e novos projetos corporativos;

3)	 Disponibilidade para assumir novos desa-
fios e compromissos em outras áreas;

4)	 Foco nas atividades críticas e busca contí-
nua por resultados, fazendo uso de indica-
dores pessoais, departamentais e corpora-
tivos durante todo o processo;

5)	 Desenvolver novas formas de coleta e aná-
lise de informações, que sejam rápidas e 
com um grau de assertividade maior, para 
tomada de decisão;

6)	 Ter habilidade em criar novos canais de 
comunicação com o cliente, fornecedores 
e demais departamentos, desenvolvendo 
parcerias estratégicas;

7)	 Ter conhecimento em outras áreas que 
não sejam relacionadas diretamente com 
TI: como marketing, estratégia e inteligên-
cia competitiva;

8)	 Dar preferência pela Simplicidade. Auto-
matizar com foco em simplificar processos, 
agregando valor aos produtos e serviços 
oferecidos;

9)	 Desenvolver e acompanhar de perto in-

dicadores online sobre o negócio: nível 
de satisfação de cliente, desempenho do 
sistema, retorno sobre o investimento, re-
tenção de talentos, EBITDA, entre outros;

10)	Ter espírito inovador e empreendedor 
com facilidade para desenvolver novos 
produtos, mercados e modelos de Negó-
cios;

Em resumo, precisamos que Chief Informa-
tion Officer possa ser um profissional poliva-
lente.Durante seu dia de trabalho o CIO tem 
que desempenhar diversos tipos de funções. 
Para tornar isto mais claro, podemos adaptar o 
próprio termo CIO: em alguns momentos seria 
um CIO-Chief Infrastructure Officer,quando es-
tiver fazendo a gestão da Tecnologia (hardware 
e software); um CIO - Chief Integration Officer, 
promovendo a integração dos sistemas e dispo-
sitivos, mas também de pessoas; um CIO - Chief 
Intelligence Officer, lidando com informações 
estratégicas da TI e do negócio; e por fim um 
CIO - Chief Innovation Officer, buscando inovar 
sempre,aprimorando e/ou desenvolvendo novos 
produtos e serviços.

Os CIOs devem ser capazes de, cada vez mais, 
lidar com o desafio e o incerto. Ter a capacidade 
de criar cenários futuros para que possam exer-
citar seu poder de abstração e seu espírito visio-
nário, permitindo criar possíveis respostas  para 
as perguntas que ainda não foram formuladas.
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Painel da ACESE - Associação Comercial e Empresarial de Sergipe

Sergipe se destaca nacionalmente no 
crescimento da formalização das MPE’s

ALEXANDRE PORTO

Presidente da ACESE - 
Associação Comercial e 
Empresarial de Sergipe

A
cr

is
io

 S
iq

ue
ira Sergipe é um dos estados que mais se destaca 

no crescimento de micro e pequenas empre-
sas formalizadas. A informação é do gerente 

de Políticas Públicas do SEBRAE Nacional Bruno 
Quick, que foi o convidado da sétima edição do 
Almoço com Empresários da ACESE. Ele falou aos 
associados sobre as mudanças no texto do Simples 
Nacional. Bruno destacou o trabalho da Prefeitura 
de Aracaju e as políticas de incentivo ao Empreen-
dedor Individual, além de ressaltar a importância 
do governo de Sergipe acompanhar a tendência 
nacional e reajustar o sub-teto do Simples, ban-
deira defendida pelo presidente da entidade Ale-
xandre Porto.

Bruno Quick ressaltou a importância dos em-
presários sergipanos serem representados por 
uma entidade que tem acompanhado o trâmite 
do Simples Nacional em Brasília, e lutado pela 
sua aprovação. Segundo o palestrante 95% dos 
empreendedores individuais recomendam a seus 
amigos que se formalizem. Hoje, a previsão é de 
que haja mais de 12 mil registros de micro empre-
endedores formalizados em Sergipe.

“A pequena empresa é extremamente eficaz 
e o país fica dando incentivo a importações que 
não geram emprego e renda para a nação. Vamos 
acabar com o primitivismo social e vamos fazer as 
empresas crescerem”, ressalta Bruno, ao afirmar 
que é isso que o Simples favorece. 

Ao tratar das novas regras e sobre a tramitação 
da PLC 77/11 que foi aprovada por unanimidade 
na Câmara Federal, que também foi aprovada 

pela Comissão de Assuntos Econômicos do Sena-
do - CAE – e deverá ser votada no plenário esta 
semana, o senador Antônio Carlos Valadares du-
rante o Almoço se comprometeu em apoiar o pro-
jeto. O deputado federal Valadares Filho, também 
presente, comprometeu-se com os empresários 
a tratar pessoalmente com governador Marcelo 
Déda sobre o reajuste do Simples Estadual.

Alexandre Porto pontuou a importância da 
aprovação no Senado e sanção da Presidente Dil-
ma Rousseff  do Simples Nacional, ressaltando a 
necessidade do aumento do teto estadual de R$ 
1,2 milhão para R$ 2,4 milhões. Ele lembra ain-
da que com esse reajuste Sergipe sai na frente e 
acompanha o desenvolvimento do cenário nacio-
nal. “A aprovação do Simples Nacional e o reajuste 
estadual garantirão melhorias para a micro e pe-
quena empresa, incentivando a formalidade, sem 
deixar de arrecadar, conforme comprovam os da-
dos apresentados pelo palestrante”, opina.

Esta edição do Almoço contou ainda com as 
presenças do deputado federal Laércio Oliveira, 
do Secretário de Estado Zeca da Silva, do verea-
dor Danilo Segundo e do Superintendente do SE-
BRAE/SE Lauro Vasconcelos.  
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Empresários sergipanos que participaram da 
última edição do Café com Negócios de 2011 
conheceram detalhes do Plano Plurianual 2012-

2015 do Ministério do Planejamento, apresentado pela 
Secretária de Planejamento e Investimentos Estratégi-
cos, a sergipana Lúcia Falcón.  O planejamento apre-
sentado consolida uma visão estratégica, participativa 
e territorializada para o planejamento governamental.

De acordo com a palestrante o novo modelo do 
PPA constrói uma visão de futuro para o Brasil, pro-
põe macrodesafios de governo, valores que guiarão o 
comportamento para a Administração Pública Federal, 
permite a participação da sociedade na sua construção, 
monitoramento e avaliação, eliminando as barreiras da 
linguagem técnica, além de valorizar a diversidade e 
enxergar o território a partir dos recortes das políticas 
e de seus impactos.

Tal projeto define todas as políticas públicas do 
governo federal para construir um Brasil melhor, com 
base nos compromissos firmados no processo eleitoral. 
“O Projeto além de tantos outros pontos serve para o 
governo organizar sua atuação, buscando obter mais 
resultados com menos recursos – eficiência, eficácia e 
efetividade; planeja entregar o produto certo, no local 
certo, na hora certa e permite à sociedade confirmar 
que o governo está cumprindo os compromissos fir-
mados, ou seja, a sociedade poderá acompanhar tais 
ações e confirmar seus resultados”, informa.

Lúcia mostrou aos empresários que as micro e pe-
quenas empresas também são prioridade no PPA 2012 
– 2015, período em que serão direcionados um total de 
R$ 82 bilhões de investimentos para o setor de tecno-
logias e MPE’s. “Nos 65 programas do PPA 2012 -  2015 
destacamos o programa que direciona R$ 82 bilhões 
para as MPE’s, voltados para dar suporte nas áreas de 
conhecimento, inovação, concessão de crédito, consul-
toria e formação de mão de obra qualificada. Nunca no 
Brasil tivemos um projeto com tamanho investimento 
para este setor”, afirma. Para o setor de infraestrutu-
ra a previsão é que de serão investidos R$ 1,2 trilhões, 
para o Minha casa Minha vida a expectativa de investi-
mento é de R$ 131,2 bilhões.

Um dos esclarecimentos apresentados por Falcón 
é o fato de que o Projeto do governo muda o foco da 

Ultima edição 2011 do Café com 
Negócios discute PPA 2012 - 2015

gestão pública: olha para as mudanças na vida do ci-
dadão e não para o volume de insumos utilizados nas 
ações. Consiste, segundo ela, em uma nova cultura 
para a Administração Pública Federal, que valoriza a 
transversalidade das políticas públicas. “Cada área do 
governo (ministérios, fundações, empresas públicas) 
mostra no PPA qual o benefício que entregará ao cida-
dão por meio de metas e iniciativas. Tal projeto sai do 
mundo da linguagem orçamentária para o mundo real, 
dos resultados das políticas públicas”, explica, ao rea-
firmar que o PPA 2012 – 2015 facilita o monitoramento 
e avaliação pela sociedade.

O Plano apresentado mostra claramente para socie-
dade o que será feito nos próximos quatro anos e o or-
çamento apresentado mostra, por meio das ações, de-
talhamento do gasto, permitindo o monitoramento da 
execução.  Lúcia apresentou dados sociais, ambientais 
e regionais dentro do planejamento para os próximos 
quatro anos. O plano reflete ainda um maior equilíbrio 
regional da economia através da promoção da interiori-
zação do emprego e da renda, dinamismo de atividade 
e geração de ocupação formal em regiões menos desen-
volvidas, maior articulação entre dinâmicas produtivas 
locais e a educação profissional e superior.

“Para obtermos estes resultados almejados pla-
nejamos a ampliação das matrículas nas unidades 
existentes e criação de novas unidades, novos pólos 
de desenvolvimento econômico mais intensivos em 
inovação, além da ampliação da base industrial de 
média-alta densidade tecnológica. Aqui em Sergipe, 
por exemplo, podemos avaliar que o grande gargalo de 
Sergipe é a inovação do conhecimento, as empresas 
locais tem um índice de renovação do conhecimento 
técnico baixíssimo, daí a necessidade de valorizar a 
parceria com entidades como o SEBRAE para mudar 
esta realidade”, analisa.

O presidente da ACESE Alexandre Porto, foi bastante 
elogiado pela escolha do tema para apresentação nesta 
última edição do ano do Café com Negócios.  “Fecha-
mos nossos Cafés com chave de ouro. É esse o papel da 
ACESE, trazer para debates assuntos atuais e que enri-
queçam o conhecimento do nosso associado para que 
eles sejam sempre instrumento do desenvolvimento 
econômico de nosso estado e do país”, conclui. 

Lúcia Falcón, Secretária 
de Planejamento e 
Investimentos Estra-
tégicos

Fo
to

s:
 A

C
ES

E



[ 8 ]  Ti&N Sergipe  Outubro 2011

Quem tem o melhor leite do Estado de 
Sergipe? E o melhor queijo? Essas per-
guntas puderam ser respondidas atra-

vés do 1º Concurso de Produtos Lácteos do Es-
tado de Sergipe, ação realizada a partir de uma 
parceria entre o SENAI/SE, o SEBRAE/SE e o Écha-
ges et Consultations Techniques Internatiounaux 
(ECTI), entidade sem fins lucrativos, sediada na 
França, formada por profissionais aposentados 
com expertise em áreas industriais. A ação pre-
miou empresas fabricantes de laticínios com o 
objetivo de contribuir para a melhoria da quali-
dade dos produtos em nosso Estado. A solenida-
de de entrega dos prêmios aconteceu no auditó-
rio do SEBRAE/SE e contou com a presença dos 
representantes das empresas participantes.

O Concurso de Produtos Lácteos faz parte 
da finalização do Projeto Lácteo, resultado de 
um convênio de Cooperação Internacional para 
Transferência de Tecnologia para o Setor de La-
ticínios. Neste projeto estão previstas diversas 
ações que contribuíram para a melhoria da qua-
lidade, a diversificação, a textura e o sabor dos 
produtos lácteos produzidos no nosso Estado. O 
evento foi organizado de acordo com as regras e 
padrões dos principais concursos internacionais 
e contou com a presença de 75% das empresas 
inspecionadas pelo projeto no Estado de Sergipe. 
Trinta jurados com diversos perfis (representan-
tes de atacadistas e varejistas, acadêmicos, con-
sumidores e autoridades) foram convidados para 
avaliação dos produtos participantes.  

As empresas participantes puderam listar pro-
dutos em 13 categorias diferentes como mantei-
ga, leite pasteurizado, iogurte, entre outras. “A 
nossa intenção é possibilitar que essas empre-
sas melhorem continuamente a qualidade de 

1º Concurso de Produtos  
Lácteos em Sergipe

Painel FIES - Federação das Indústria do Estado de Sergipe

seus produtos”, é o que afirma Antonio Martins 
de Oliveira Rocha, coordenador da Supervisão 
de Serviços Técnicos e Tecnológicos do SENAI/
SE (STT). Segundo ele, o concurso é importante 
pois possibilita uma avaliação direta da aceita-
ção dos produtos participantes. “Esse concurso 
demonstra para as empresas a real qualidade de 
seus produtos em um teste direto, recebendo um 
importante feedback, verificando in loco se tem 
essa aceitação por parte do mercado consumi-
dor” afirmou Antonio. 

Flávio José Santos Dantas, diretor geral da La-
ticínios Santa Maria (Natville), uma das grandes 
premiadas no evento, também corrobora com 
essa opinião. “Eu acho que a qualidade é primor-
dial. Para isso precisamos ver o que os consumi-
dores estão desejando. Este trabalho mostra para 
a gente se estamos indo no caminho certo ou 
não. O respaldo desse evento é bom para nós”, 
avaliou Flávio. 

Neste 
projeto 

estão 
previstas 
diversas 

ações que 
contribuí-

ram para a 
melhoria da 
qualidade, a 

diversifica-
ção, a 

textura e o 
sabor dos 
produtos 

lácteos 
produzidos 

no nosso 
Estado.
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Painel da ASSESPRO - Associação Sergipana das Empresas  
                                     de Processamento de Dados
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oDesde 2008 uma antiga reivindicação da As-

sociação das Empresas Brasileiras de Tec-
nologia da Informação, Software e Internet 

– Regional Sergipe (Assespro-SE) tem se arrastado 
nos gabinetes da Prefeitura Municipal de Aracaju. 
Trata-se da redução da alíquota do ISSQN (Imposto 
sobre serviços de qualquer natureza) de 5% para 2%, 
visto que esta mesma iniciativa já foi tomada em di-
versas outras cidades brasileiras, revertendo-se em 
enormes ganhos para as economias dos municípios 
participantes. 

“Várias cidades do Nordeste, a exemplo de Maceió 
e Recife, já praticam esta alíquota para estimular o se-
tor de TI. A compreensão dos gestores municipais so-
bre a importância que o segmento tem pela sua trans-
versalidade, influenciando decididamente nos rumos 
dos demais setores produtivos, nas instituições, inclu-
sive na modernização do setor público, transformaram 
as reivindicações em ações práticas e exitosas”, afirma 
o presidente da Assespro-SE, Roger Barros.

A diminuição das taxas cobradas nos municípios 
vizinhos compromete seriamente a competitividade 
das empresas locais. “A realidade hoje é a seguinte: 
em razão dos impostos reduzidos, empresas de ou-
tras localidades têm apresentado preços mais com-
petitivos em relação aos nossos. Elas vêm, fazem o 
serviço, vendem seus produtos e pagam os impostos 
em seus municípios de origem, levando a arrecada-
ção e o desenvolvimento que poderiam ser nossos 
para longe de Aracaju”, explica Roger.

Com a redução do ISS ganha o setor produtivo e a 
sociedade como um todo. São mais empregos gera-
dos com melhores salários, aumento da arrecadação 
de impostos, implantação de projetos de inclusão 
digital e um grande estímulo ao desenvolvimento 
econômico, científico e tecnológico, através do for-
talecimento e modernização da base empresarial, 
aprimoramento da capacitação técnica e desenvolvi-
mento de novos produtos.

“O entendimento sobre este assunto se faz urgen-

ASSESPRO-SE reivindica a redução 
da alíquota do ISS para 2%

Roger BARROS
Presidente de Assespro

te. Em pouco tempo, o SERGIPETEC - Parque Tecno-
lógico de Sergipe será inaugurado em São Cristóvão 
e haverá uma migração natural das empresas locais 
para lá, onde a alíquota do ISS é de 2,5%. Se o mu-
nicípio vizinho tem condições de aplicar essa taxa, 
porque em Aracaju a demora, mesmo por um posi-
cionamento das autoridades públicas, é tão grande? 
A reivindicação já se arrasta há anos e acreditamos 
que uma gestão de visão não pode ficar alheia à im-
portância estratégica da TI para o desenvolvimento 
de qualquer sociedade”, questiona o presidente da 
Assespro-SE.

APL-TI
A validação do Arranjo Produtivo Local de Tecno-

logia da Informação (APL de TI) no dia 7 de outubro 
pelo Governo de Sergipe, através da Secretaria de 
Estado de Desenvolvimento Econômico e da Ciência 
e Tecnologia (Sedetec) em parceria com o SEBRAE-
-SE, SERGIPETEC e ASSESPRO-SE, foi um importante 
passo para o setor e reafirmou a necessidade de se 
pensar no segmento de uma maneira estratégica 
para o desenvolvimento de Sergipe.

Atualmente, o APL de TI emprega 1.383 pro-
fissionais, possuindo uma forte presença de mão 
de obra jovem e melhor qualificada que a média 
do estado, com 21,4% do seu efetivo profissional 
possuindo graduação. Além disso, o setor gera 
uma massa salarial de R$ 2 milhões mensais, com 
as empresas do APL de TI sergipano atuando em 
desenvolvimento de programas (30%), suporte em 
TI (30%), serviços relacionados à internet (28%) e 
consultoria em TI (12%). 

Com a aprovação do Plano de Desenvolvimento de 
TI, Sergipe passa a ter um instrumento de política pú-
blica que norteará as ações construídas pela iniciativa 
privada e o governo estadual, através do Núcleo Esta-
dual de Arranjos Produtivos Locais (APL-SE). Todas as 
ações previstas na Política de Desenvolvimento têm 
um horizonte de três anos (2012-2014).

A diminuição 
das taxas 
cobradas nos 
municípios 
vizinhos 
compromete 
seriamente a 
competitivi- 
dade das 
empresas  
locais.
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Painel SEBRAE-SE: Serviço de Apoio às Pequenas e Micro Empresas

A Semana Nacional da Ciência e Tecnologia 
foi comemorada de 17 a 23 de outubro. 
Em Sergipe, 14 municípios realizaram pa-

lestras gratuitas com foco na micro e pequena 
empresa. A proposta foi sensibilizar os empre-
endedores sobre a importância da inovação nas 
empresas.

 Participaram da ação Aracaju, Lagarto, Canin-
dé do São Francisco, Tobias Barreto, Umbaúba, 
Nossa Senhora da Glória, Neópolis, Simão Dias, 
Itabaianinha, Boquim, Itabaiana, Estância, Poço 
Verde e Propriá. Foram 40 palestras técnicas rea-
lizadas em 13 municípios e um seminário em Ara-
caju, realizado no auditório do Sebrae.

 Os temas das palestras foram Importância da 
embalagem para comercialização do artesanato, 
Como diminuir custos de energia elétrica, Ma-

Semana sensibiliza sobre a 
importância da inovação tecnológica

Lauro Vasconcelos
Superintendente do
Sebrae/SE
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o rketing e moda, Internet como ferramenta de 

vendas, 5 S – uma revolução na empresa a baixo 
custo, Identidade visual na empresa, Boas prá-
ticas na manipulação de alimentos, Nota fiscal 
eletrônica, Layout de loja, Vitrinismo, Licencia-
mento ambiental para MPEs.

 Na programação aconteceram ainda três visi-
tas técnicas com empresários do segmento têx-
til/confecção de Tobias Barreto e Itabaianinha a 
Aracaju, além de uma visita a Unidade Móvel e 
o galpão de Confecção do projeto “Senai Casa 
Aberta”, no Distrito Industrial.

 Também aconteceu uma exposição no Sho-
pping Jardins em parceria onde o Sebrae apre-
sentou as empresas credenciadas no Programa 
SebraeTec e quais os  serviços que podem ser 
realizados por essas empresas por meio do Pro-
grama. Já a Fapitec expos os projetos de pesqui-
sas da UFS e Unit. O Senac também participou 
da exposição com professores de coquetelaria.

 “Foi um momento de extrema importância 
para as empresas, principalmente as de peque-
no porte que normalmente encontram maior 
dificuldade de acesso ao conhecimento. Juntas 
as instituições de desenvolvimento e de conhe-
cimento cumpriram o papel de alertar sobre a 
importância de se inovar constantemente e mos-
traram ferramentas disponíveis para que as pe-
quenas empresas possam investir  e aproveitar 
os avanços tecnológicos”, registrou o superinten-
dente do Sebrae, Lauro   Vasconcelos.

 A semana foi organizada pelo Sebrae, Minis-
tério da Ciência, Tecnologia e Inovação, além de 
outros parceiros. Informações na Unidade de 
Acesso à Inovação e Tecnologia do Sebrae, tele-
fones (79) 2106-7725 e 2106-7700, tecnologia@
se.sebrae.com.br
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Convergência tecnológica 
dos pés à cabeça Paulo do Eirado Dias Filho

Diretor Regional do SENAC/SE
Especialista em Pedagogia Empresarial
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A convergência tecnológica é uma 
tendência dominante no inova-
dor  e moderno ambiente econô-

mico. Sob a ótica da tecnologia, consiste 
no encontro de diferentes serviços que 
compartilham uma mesma infraestrutu-
ra. Já sob o olhar econômico, se afirma 
que a convergência tecnológica é um 
processo de mudança qualitativa que 
liga dois ou mais mercados existentes 
e anteriormente distintos. Certamente, 
através de exemplos entenderemos com 
mais clareza esse assunto, como no caso 
de um dos seus ícones: o telefone celular. 
Nele encontramos diversos outros dispo-
sitivos embutidos, tais como filmadora, 
máquina fotográfica, agenda eletrônica, 
cartão de crédito, despertador, rádio, TV, 
computador com acesso a internet, se-
cretária eletrônica, GPS, walkman e, até 
lanterna.

Por trás dessa salada tecnológica há 
uma nova oportunidade comercial em 
cada descoberta de uso inédito. Segura-
mente, o autor de uma inovação tecno-
lógica não é capaz de antever todas as 
utilidades decorrentes de seu invento. 
Os usuários passam a escrever a história 
funcional do instrumento para além da 
sua finalidade original. E aí a coisa não 
tem mais limites.

Um caso inusitado de convergência 
tecnológica vem da Nike, tradicional 
marca de material esportivo, em es-
pecial de tênis de corrida e calçados 
esportivos. Em 2001, após o lança-
mento do iPod da Apple, executivos da 
Nike observaram que em todo o mun-
do pessoas corriam escutando música 
com seus iPods e viram nisso a opor-
tunidade de combinar música e dados. 
Daí nasceu a parceria com a Apple que 
produziu em 2006 o tênis Nike+ (Nike-

Tecnologia

Plus). Esse calçado possui um sensor 
inteligente que se comunica com o 
iPod ou iPhone, registrando o tempo 
e a distância da corrida enquanto você 
ouve música. Caso algum recorde seja 
batido, é dado um aviso parabenizando 
e estimulando o corredor a uma nova 
superação.

Após cada corrida, pode-se transferir 
as informações para um site comunitário 
da Nike, onde seus dados são armazena-
dos e analisados para serem transforma-
dos em tabelas e gráficos comparativos 
de seu desempenho histórico, da média 
mundial e dos grandes corredores do 
planeta. Este site ainda permite a criação 
de grupos que se unem fisicamente ou 
não, para superar desafios coletivos do 
tipo: “nosso grupo vai correr 1.600 quilô-
metros este mês”, cabendo aos diversos 
membros a contribuição individual para 
a obtenção da meta coletiva.

Bem mais que um serviço criativo 
ofertado pela Nike, este entrosamento 
direto com usuários de seus produtos 
resultou na possibilidade de ver cristali-
namente a forma, intensidade, ciclo de 
vida, perfil do usuário profissional ou 
amador, dentre outras informações privi-
legiadas dos consumidores de seus tênis. 
Em 2009 já eram mais de 2 milhões de 
pessoas registradas no site Nike+, for-
mando uma rede social colaborativa para 
o aperfeiçoamento e o desenvolvimento 
dos produtos da marca. Esses benefícios 
se constituem em grande capital estraté-
gico para a empresa.

Desse estratégico encontro do sapato 
com a música extraímos alguns números 
grandiosos: em agosto de 2009, mais de 
240 milhões de quilômetros haviam sido 
registrados por mais de 1,3 milhões de 
corredores que queimaram mais de 14 

bilhões de calorias e elevaram a parti-
cipação da Nike no mercado americano 
de tênis de corrida de 46% em 2006 para 
61% nesta ultima data.

Sem sombra de dúvida, este sistema 
composto de calçados inteligentes com 
iPods, amparados por recursos informá-
ticos, é capaz de levar pessoas a tece-
rem uma rede social. Feliz exemplo de 
cocriação por meio de uma plataforma 
de engajamento que abriga milhões de 
consumidores dispostos a cooperar com 
a marca. 

Este caso apresentado aqui não deve 
ser visto como um fenômeno de sucesso 
no mundo dos negócios. Deve sim ser en-
carado, sobretudo, como uma tendência 
que cotidianamente enaltece a experi-
ência do consumidor com o produto, na 
qual, o centro, obviamente, é a pessoa ao 
invés do produto. Uma nova revolução 
copérnica se anuncia, agora na relação 
entre produtores e consumidores. Certa-
mente, estes últimos formarão o centro 
em torno do qual a indústria orbitará ou 
se perderá no espaço oco.

Porém, nem tudo são flores na con-
vergência tecnológica. Estes dias fomos 
surpreendidos com a notícia de que o 
Vaticano proibiu a confissão dos fiéis 
por meio do aplicativo ‘Confession’ do 
iPhone. Analiso o fato com o devido 
afastamento que requer essa exage-
rada convergência tecnológica. Se do 
lado de cá está um confesso pecador, 
do outro lado penso ser simplesmen-
te inacreditável que o céu tenha caído 
nessa fútil, mercadológica, transitória e 
mortal tentação.

Assim, como há casos geniais de con-
vergência tecnológica capazes de nos co-
nectar dos pés à cabeça, há outros que 
nos parecem sem pé nem cabeça.   
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Interação com outros planos

A Política de Desenvolvimento Industrial 
do Estado de Sergipe está articulada com 
outras políticas públicas do governo esta-

dual, sendo esta uma dimensão fundamental ao 
permitir ganhos de sinergia e eficiência que con-
tribuirão para a maior competitividade, a longo 
prazo, da economia sergipana.

Dentre as políticas estaduais com interface 
com a PDI-Sergie, duas delas merecem destaque: 
o Desenvolver-SE e o Programa Sergipano de De-
senvolvimento Industrial (PSDI).

Desenvolver-se
Para o governo de Sergipe, o desenvolvimento 

econômico e social deve ser fruto da decisão polí-
tica de alinhar cultura, meio ambiente e as condi-
ções objetivas de produção econômica, sob firme 
decisão estratégica de promover, antes e tudo, a in-
clusão social, seja pelo eixo da universalização dos 
direitos,seja pelo eixo da elevação e distribuição da 
renda. As oportunidades devem ser espacialmente 
equânimes para todos os territórios, o que exige 
priorização dos investimentos públicos no interior 
do estado, assim como as atividades produtivas 
precisam ser diversificadas, tornando a nossa base 
produtiva um conjunto mais orgânico e equilibrado 
entre agricultura, indústrias e serviços.

Sergipe é o Estado do Nordeste com o maior 
PIB da região. No entanto, o que se verifica é uma 
forte concentração dessa renda no território da 
Grande Aracaju.

O processo de elaboração da 
Política de Desenvolvimento 
Industrial de Sergipe

Guiando-
se nessas 

diretrizes do 
Planejamento 

estratégico, 
o Governo 

instituiu uma 
dinâmica 

participativa 
para definição 

das ações 
prioritárias 
em Sergipe

Assim a realidade não é outra senão um inade-
quado panorama de desigualdades: Concentração 
de renda, resultado em desigualdade social e ex-
clusão; Concentração da infra- estrutura social e 
produtiva no litoral do estado, resultando em desi-
gualdades Territoriais, resultando em desigualda-
de na matriz de insumo-produto do estado.

Foi diante dessa realidade que o Governo de 
Sergipe apresentou à sociedade seu Plano Estraté-
gico de Governo, um importante instrumento para 
uma gesta pública mais eficiente baseada no co-
nhecimento da realidade atual e estabelecimento 
de diretrizes para o desenvolvimento.

Neste plano o governo estabeleceu dois eixos 
de inclusão: A inclusão pelo direito e a inclusão 
pela renda. Ali foram definidas as diretrizes, obje-
tivos e metas que estão conduzindo as ações do 
Estado com foco no atendimento às demandas 
sociais.

A inclusão social, foco principal do governo, 
acontece apoiada em dois pilares: a universaliza-
ção dos direitos e o desenvolvimento econômico 
em todo estado. Para isso, no planejamento estra-
tégico foram definidos dois grandes eixos de inclu-
são: a inclusão pelo direito e inclusão pela renda.

A inclusão pelo direito estabelece para o gover-
no trabalhar em ações que promovam a universa-
lização dos serviços públicos, como saúde, educa-
ção, segurança, combate às desigualdades sociais 
e transparência na gestão pública de Sergipe.

A inclusão pela renda, por sua vez, está pauta-
da em três grandes diretrizes estratégicas: Recons-
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Fonte: Política de 
Desenvolvimento 
Industrial do Estado 
de Sergipe – Período 
2011-2015 – versão de 
25 de maio de 2011.

trução e ampliação do sistema viário, criação de 
infra-estrutura ambiental e de recursos hídricos e 
o desenvolvimento territorial participativo susten-
tável.

Esta última diretriz é aquela que guia o governo 
em suas ações para o desenvolvimento econômico 
do Estado. A ações voltadas a esse tema envolvem 
a construção e manutenção das rodovias estadu-
ais, gestão e proteção ambiental  e de recursos hí-
dricos com construção e recuperação de infra-es-
trutura para o saneamento ambiental bem como 
a promoção do desenvolvimento territorial susten-
tável apoiado na dinamização dos setores produti-
vos e diversificação industrial nos territórios.

Guiando-se nessas diretrizes do Planejamento 
estratégico, o Governo instituiu uma dinâmica par-
ticipativa para definição das ações prioritárias em 
Sergipe. Desde o início do atual governo, o Estado 
conta com um novo modelo de gestão, baseada na 
ampla participação popular e nas decisões conjun-
ta de aplicação dos recursos públicos: o Planeja-
mento Participativo – PP.

Instituído logo no início do governo, é um ins-
trumento de permanente interação ente o Estado 
e a Sociedade e de mobilização de todos os atores 
sociais, econômicos e institucionais para o planeja-
mento do desenvolvimento estadual.

Logo de início o Planejamento Participativo 
instituiu a partir de amplo debate popular e como 
apoio da Universidade Federal de Sergipe – UFS, 
uma nova territorialização para Sergipe. Forma-
ram-se então, a parti de suas características eco-
nômicas, sociais, ambientais e culturais os oito 
territórios que hoje servem de parâmetro para as 
ações do governo. Desde então foram elaborados 
os Planos de Desenvolvimento de cada território, 
que definem os objetivos e metas para o desenvol-
vimento, além da definição e priorização da aplica-
ção dos recursos públicos em cada localidade.

Ainda na perspectiva de combate às três de-
sigualdades sociais e econômicas, o Governo de 
Sergipe elaborou o Plano de Desenvolvimento Eco-
nômico de Sergipe – Desenvolver-SE. Pacto entre 
Governo do Estado e a Sociedade, entre o públi-
co e o privado, o Desenvolver-SE foi elaborado de 

forma participativa, unindo o povo e os gestores 
públicos, o conhecimento técnico e a experiência 
dos empresários e trabalhadores. É um instru-
mento de promoção e dinamização de Sergipe e, 
principalmente, dos municípios e territórios do 
interior. É o foco na interiorização do desenvolvi-
mento econômico de Sergipe.

O Desenvolver-SE tem horizonte de 10 anos, 
devendo ser revisto cada período: ele é vivo, isto 
é, acompanha com a conjuntura – se ela melhorar 
as metas podem ser elevada, se ela piorar as me-
tas devem ser reduzidas.

Propõe-se implementar um modelo Agroin-
dustrial adequado à realidade dos Territórios 
permitindo o estabelecimento de intervenções  
econômicas, públicas e privadas, para o enfrenta-
mento daquela concentração de emprego, renda 
e infra- estrutura produtiva da Grande Aracaju 
permitindo a interiorização do desenvolvimento 
para todo Sergipe. A sua implementação, no en-
tanto, depende do emprenho de todos.

Da parte do Governo, o esforço volta-se a um 
plano de desenvolvimento industrial, a capitação 
de recursos em fontes externas para o financia-
mento de grandes ações bem como a implemen-
tação de uma série de projetos para  desenvolvi-
mento econômico dos Territórios.
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Números recentes 
da indústria sergipana

Emprego em Sergipe
Dados do Cadastro Geral de Empregados e Desempregados 

(CAGED) do Ministério do Trabalho e Emprego (MTE) apontaram 
que o saldo entre admitidos e desligados no estado chegou a 
1.675 empregos no último mês de julho. Esse resultado é 24,8% 
menor que o aferido em julho do ano passado, quando foram 
gerados 2.228 novos postos de trabalho. Apesar do resultado ne-
gativo no comparativo anual, houve crescimento de 62,9%  entre 
o resultado do saldo entre admitidos e desligados de julho com o 
mês anterior (junho/2011).	

No sétimo mês de 2011, com exceção da administrativa públi-
ca que apresentou saldo negativo de 83 postos de trabalho, todos 
os demais setores de atividades em Sergipe apresentaram saldo 
positivo na geração de empregos. Os setores que mais influencia-
ram no desempenho do mês de julho foram: indústria de trans-
formação (+ 501 postos), serviços (+ 465 postos), comércio (+ 263 
postos), construção (+ 253 postos ) e agropecuária (+ 152 postos).

De janeiro a julho deste ano, o acumulado do saldo entre ad-
mitidos e desligados soma 5.163 novos empregos em Sergipe, 
apresentando uma retração de 38,5% em relação ao estoque de 
empregos dos sete primeiros meses de 2010 (8.395 empregos). 
Nos últimos doze meses (agosto/2010 a  julho/2011), o saldo en-
tre admitidos e desligados chegou a 16.031, número 19,5% me-
nor que o verificado nos doze meses imediatamente anteriores 
(agosto/2009 a julho/2010).

Os dados do Sistema Financeiro Nacional (SFN) mostraram 
que o volume total das operações de crédito em Sergipe cresceu 
34,9% em maio deste ano na comparação com o mesmo mês do 
ano passado, totalizando R$ 89,7 bilhões entre as diversas for-
mas de crédito no estado.

Do total transacionado no quinto mês di ano, R$4,4 bilhões 
ou 53% corresponde a operações de créditos realizados pelas 
pessoas físicas. Os recursos movimentados pelas pessoas físicas 
no mês apresentaram expansão de 34,5% no comparativo anual 
(maio/2010), enquanto que em relação a abril deste ano, mos-
trou-se 2,7% maior. O crédito às pessoas jurídicas atingiu R$3,9 
bilhões em maio último, abrangendo 47% do volume total de re-
cursos movimentados no mês. O volume de crédito destinado às 
pessoas jurídicas assinalou crescimento anual de 35,4%, e expan-
são de 0,1% no comparativo mensal.

Inadimplência
A taxa de inadimplência nas operações de crédito em que há 

pelo menos uma prestação, integral ou parcial, com atraso su-
perior a noventa dias em Sergipe no quinto mês de 2011 foi a 
segunda menor da região Nordeste, atingindo 2,69%, além de se 
manter praticamente estável em relação ao mês anterior (2,68%).

Entre as pessoas físicas a taxa de inadimplência foi de 3,45%, 
com aumento 0,04 ponto percentual sobre o mês anterior, signi-
ficando a melhor taxa da região Nordeste. Quando à inadimplên-
cia das pessoas jurídicas, a taxa permaneceu em 1,84%, apresen-
tando a menor taxa já verificada no estado na série analisada e 
também a segunda melhor taxa do Nordeste em maio.

Saldo de Empregos em Julho de 2011 

Resultado da diferença de admitidos e desligados 
no mês de referência

Fonte:  AGED/MTE

Valor das Operações de Crédito em Sergipe

Maio/2010 a Maio 2011

Fonte: Sistema Financeiro Nacional (SFN) do Banco Central

Operações de crédito em Sergipe
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Comércio Exterior

Os dados do Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Co-
mércio Exterior (MDIC), apontaram que no mês de julho deste 
ano as exportações sergipanas alcançaram o valor de US$ 11,3 
milhões, sendo este valor 167% maior quando comparado com 
o resultado do mês anterior (junho/2011) e 72,8% maior que o 
resultado de julho do ano passado. No acumulado de 2011 as 
exportações atingiram US$ 54,1 milhões, apresentando uma va-
riação de 58,3% em relação ao mesmo período do ano passado. 
Entre os produtos mais exportados por Sergipe predominaram 
o suco de laranja, o açúcar de cana em bruto e os calçados.

Do lado das importações foram registrados acréscimos de 14% 
e 110,3% em relação a junho deste ano e ao mesmo período do 
ano passado, respectivamente. Referente ao acumulado do ano, 
as importações já somam pouco mais de US$ 193 milhões, o que 
significa uma expansão de 82,5% sobre o acumulado de 2010. 
Os principais produtos comprados no exterior por Sergipe foram 
trigo, diigrogeno-ortofosfato de amônio e coque de petróleo.

Apesar do crescimento das exportações, Sergipe obteve um 
saldo negativo na Balança Comercial do mês de julho  de US$ 
23,9 milhões, elevando o déficit em 134,3% quando comparado 
com mesmo período de 2010. A corrente de comércio (soma das 
exportações e importações) registrou aumento de 99,7% sobre 
mesmo mês do ano anterior, fechando em US$ 46,5 milhões.

Consumo de Energia Elétrica em Sergipe 
por setor em Julho de 2011

Obs: O consumo industrial leva em consideração  
a parcela consumida pelos consumidores livres

Fonte:  Energisa

Fonte:  MDIC

Balança Comercial Sergipana
Julho de 2010 e 2011

(US$ milhões FOB)

Consumo de Energia Elétrica em Sergipe
Com base nos dados da Energisa, empresa que atua na gera-

ção e distribuição de energia elétrica em Sergipe (compreenden-
do 63 municípios sergipanos, alcançando 96% do território do 
estado),verificou-se que o consumo total de energia elétrica em 
Sergipe atingiu 170,3 Giga-watt-hora (GWh) em julho deste ano, 
registrando crescimento de 5,7% em relação ao total consumido 
em julho do ano passado; sobre o mês anterior (junho/2011), hou-
ve incremento de 3,5%.

O ritmo de consumo de energia elétrica nas indústrias sergi-
panas (incluindo os consumidores livres) apresentou expansão 
em julho, alcançando 86,9 GWh consumidos, com crescimento 
de 3,8% no ano (comparado com julho/2010), e 7,9% no mês 
(comparado com junho do ano corrente).

O consumo nas residências e no comércio do estado alcançou 
em julho respectivamente, 64,4 GWh e 34,2 GWh, demonstrando 
elevações de 9,2% e 2,1%, em relação a julho do ano anterior. No 
confronto de julho deste ano, o consumo nos respectivos setores, 
aumentou 5,1% e 0,3% respectivamente.

No campo, o consumo de energia elétrica chegou a 4,5 GWh, 
com acréscimos de 7,1% em relação ao ano anterior e 4,7% na 
comparação com junho último.

Contato em Sergipe: (79) 9823-2584
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Palavra do presidente da Assedis

Ao assumir a presidencia da AS-
SEDIS - Associação das Empresas 
do Distrito Industrial de Socorro, 

sabia que tinha como pilar principal a 
defesa da nossa área industrial, preser-
vando-a de invasões que não condizem 
com as normas de um distrito industrial. 
Porém, além deste princípio único do 
estatuto, sei que o associativismo não é 
só defender os direitos de uma coletivi-
dade, é também realizar e implementar 
serviços aos seus associados.

 Afim de melhorar a troca de informa-

ções entre seus associados, a ASSEDIS 
busca novos meios de comunicação, para 
tal está criando o site oficial da associa-
ção, onde o mesmo será não apenas um 
canal de informação, mas uma vitrine do 
nosso Distrito Industrial de Socorro, algo 
que irá mostrar nossa estrutura, organi-
zação, força e compremetimento com o 
desenvolvimento da região, e por conse-
quência, da nossa cidade. Outro fator im-
portante, e na minha opinião o mais satis-
fatório de minha gestão, será a criação do 
portfólio de serviços aos associados e seus 

A Tok Cosméticos  
enviará ainda este ano a 
sua primeira encomenda 
para Portugal, em re-
sultado de um encontro 
empresarial intermediado 
pelo Sebrae.

A empresa brasileira Tok Cosméticos, 
instalada no município de Nossa Senho-
ra do Socorro, no Estado de Sergipe, de-
verá enviar nos próximos três meses a 
sua primeira encomenda para Portugal.

Nesta semana, o presidente da com-
panhia, Domingos Luiz, recebeu a visita 
de dois empresários portugueses para 
acertar os detalhes da comercialização. 
Foram discutidos durante o encontro 
as cláusulas do contrato de exportação 
e questões relacionadas à remessa dos 
produtos.

No início deste ano a Tok Cosméticos 
enviou algumas amostras de seus pro-
dutos para Portugal. “Eles reconhece-
ram a qualidade das nossas mercadorias 
e ficaram interessados em adquiri-las. 
Porém, para a concretização da relação 
comercial foi necessário atender a algu-
mas exigências das legislações europeia, 
sobretudo na confecção dos rótulos”, 
explica o proprietário, citado pela Agên-
cia Sebrae de Notícias.

O encontro com os empresários por-
tugueses foi viabilizado graças a uma 
parceria entre o Serviço de Apoio às 
Micro e Pequenas Empresas de Sergipe 
(Sebrae/SE) e a Federação das Indús-
trias (Fies). Em abril deste ano o Sebrae 
recebeu a visita de Elisabete Rita, dire-
tora geral da Associação Industrial de 
Aveiro, região portuguesa composta por 
19 municípios e que tem no setor indus-
trial a base de sua economia.

Na ocasião foram discutidas possibi-

colaboradores. O portfólio de serviços da 
ASSEDIS será mais uma forma de expor 
não só a associação, mas pricipalmente 
seus associados, propagando as marcas e 
divulgando os produtos e serviços ofereci-
dos pelos associados e para os associados 
com benefícios e condições especiais.

Desta forma, acredito estar cons-
truindo uma ASSEDIS ainda mais firme, 
justa e democrática.

Domingos Luiz Silva de Lima

lidades de parcerias entre as empresas 
sergipanas e europeias. A meta de pros-
pectar negócios também levou o Sebrae 
e um grupo de empresários a visitar Por-
tugal e Angola em julho.

Como resultado das visitas, entre os 
dias 27 de setembro e 01 de outubro o 
Estado receberá uma comitiva de em-
preendedores portugueses dos setores 
de cerâmica, construção civil, turismo 
e hotelaria com o objetivo de estreitar 
relações comerciais e identificar opor-
tunidades de negócios e investimentos. 
Todas essas ações fazem parte do Proje-
to de Internacionalização das Empresas 
de Sergipe desenvolvido pelo Sebrae.

Empresa de Sergipe inicia exportações 
para Portugal
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O processo de crescimento econômico de Ser-
gipe dos últimos anos foi acompanhado pela re-
dução significativa da pobreza , melhoria na ren-
da, educação e no mercado de trabalho. Se de 
um lado persistem problemas históricos, como a 
profunda desigualdade social, elevada concen-
tração de terras, predominância de pastos em 
detrimento da lavoura e com um setor industrial 
ainda por crescer; de outro, algumas áreas ou 
municípios como Lagarto, Itabaiana, Nossa Se-
nhora da Glória, Laranjeiras e Nossa Senhora do 
Socorro merecem destaque no desenvolvimen-
to sergipano, sejam como áreas promissoras ou 
como áreas dinâmicas efetivas.

É nessa última categoria que se insere o Muni-
cípio de Nossa Senhora do Socorro. Sua popula-
ção, que em 1980 era de 13,7 mil pessoas, soma 
quase 161 mil habitantes, em 2010. Evidente que 

Migração e crescimento populacional 
em Nossa Senhora do Socorro

Kleber Fernan-
des de Oliveira
Departamento de 

Estatística e Ciências 
Atuariais

Universidade  
Federal de Sergipe

esse crescimento não decorreu apenas do sal-
do entre nascimentos e mortes, uma vez que o 
município segue a tendência de aumentar a es-
perança de vida e de reduzir o número de nasci-
mentos. De fato, foram os migrantes originados 
do interior e principalmente de Aracaju os princi-
pais responsáveis por esse resultado.

A tabela 1 mostra que nas trocas migratórias 
entre o Interior e os municípios da Região da 
Grande Aracaju, os fluxos sempre foram em favor 
da Capital Sergipana, ou seja, o migrante origi-
nado do Interior busca prioritariamente Aracaju. 

No entanto, quando se examinam os fluxos 
entre os municípios da Grande Aracaju, destaca-
-se o poder de atração de Nossa Senhora do So-
corro. Nos anos 1975-80, entraram no município 
cerca de 1.300 pessoas e saíram 447, resultando 
no saldo de 884 pessoas. No período entre 1986-
91 e de 1995-2000, os saldos migratórios foram 
de expressivos 23 mil e 19 mil pessoas, respec-
tivamente. A origem principal desses migrantes 
é Aracaju, ou seja, parte substantiva desses mi-
grantes é de naturais de Aracaju ou de pessoas 
do Interior, mas que já moravam em Aracaju.

É necessário ressaltar que o aumento da emi-
gração para Nossa Senhora do Socorro não foi 
motivada pelos mesmos fatores que movimen-
tam os fluxos Interior-RGA. Ao invés da busca 
por inserção laboral, melhores salários ou con-
dições de trabalho, o que direciona esses fluxos 
para Nossa Senhora do Socorro são atrativos tais 
como: proximidade de Aracaju, serviços de trans-
porte regular, menor custo de acesso à moradia 
e, de forma geral, o baixo custo de vida compara-
tivamente à Capital.

Para ilustrar o intenso crescimento populacio-
nal do município, observe-se que entre 1970 e 
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2010, a população de Nossa Senhora do Socorro 
passou de 9,3 mil para mais de 160 mil pessoas 
(Gráfico 1).

Tal crescimento resultou no aumento da im-
portância relativa populacional do município tan-
to na RGA quanto em Sergipe. Se em 1970, Socor-
ro possuía apenas 1% da população sergipana e 
3,5% da população da RGA, em 2010, detém 7,8% 
da população do estado e 17,3% da RGA

Na literatura sobre migração, existem dois 
pontos de relativo consenso. O primeiro é que 
os fluxos são incentivados pelas desigualdades 
regionais. Em segundo lugar, tais fluxos são dire-
cionados para aquelas áreas de economia mais 
dinâmica. 

Esses dois elementos explicativos da migração 
para a RGA e para Nossa Senhora do Socorro po-
dem ser entendidos quando são comparados os 
diferenciais salariais regionais. Os dados da tabela 
3 mostram que uma pessoa ocupada no interior, 
tendo Observe-se na tabela 3 que, comprando 
os salários pagos no interior e aos migrantes na 
RGA,  uma pessoa com o mesmo grau de instru-

ção, chega a ganhar cerca de R$ 500,00 a mais na 
RGA. Note também que essa diferença é maior à 
medida que aumenta o grau de escolaridade. Em 
outras palavras, essa diferença salarial tende a 
atrair pessoas de melhor qualificação profissio-
nal, fato que beneficia as áreas de destino, como 
Aracaju e Nossa Senhora do Socorro, mas tam-
bém reflete negativamente nas áreas de origem 
pela perda de trabalhadores qualificados.  

Finalmente, cabe lembrar que o processo de 
crescimento populacional e atração de migran-
tes em Nossa Senhora do Socorro pode ser ainda 
afetado positivamente pela entrada em funcio-
namento de um importante centro de compras. 
O potencial de geração de novos postos de tra-
balho e a perspectiva de inserção no setor de 
serviços certamente irá atrair aquela população 
do interior que não encontrando trabalho migra 
para as áreas mais desenvolvidas. 

Isto tem reflexos positivos na economia dada 
o incremento no nível de demanda por produ-
tos, imóveis, bens e serviços, mas também irá 
exigir dos gestores públicos maior capacidade de 
atendimento por meio de serviços públicos de 
educação, saúde e principalmente de segurança. 
Fato incontestável é o excelente momento na 
economia nordestina e sergipana.
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IMPRESSÃO DIGITAL
SINALIZAÇÃO ARQUITETÔNICA, DECORATIVA,  

INFORMATIVA, INSTITUCIONAL
SINALIZAÇÃO PROMOCIONAL, DE SEGURANÇA

E DE VEICULOS
LETRAS EM ALTO E BAIXO RELEVO

RECORTES ELETRONICOS
TOLDOS

PLACA INAUGURAL EM ACRILICO
 ESTRUTURAS METÁLICAS

NA AV. DES. MAYNARD, 695
BAIRRO SUISSA  -   TEL.79-3211-3211  -  ARACAJU-SE

Direito do trabalho e 
rescisão de contrato

A Federação dos Trabalhadores nas Indústrias do ES-
tado de SErgipe, por meio do presidente Alvino Aquino 
Santos, sediou na cidade de Aracaju o Curso de Direito 
do Trabalho e Rescisão de Contrato nos dias 15 e 16 de 
julho. O Secretário de Educação da CNTI, José Gabriel, 
ministrou o curso e o sercretário da 3ª Secretaria da Re-
gião NOrdeste / AL, BA, PE e SE, Israel Ferreira de Tor-
res, acompanhou o desenvovimento dos integrantes do 
curso.

Fonte: Política Industrial - Sergipe 2007/2010
Codise e Governo de Sergipe
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79 - 8843-7685

 Um bom dia começa com 
um Bom Café.

Quiosque número 14.

Shopping Jardins e Shopping Riomar
Tel: 3217-4505

Rua 07, Quadra 19, Lotes 13 - Distrito Industrial de Socorro
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Mais que uma fábrica de ca-
çambas basculantes, a Ro-
dotec se destaca no setor 

metalmecânico como referência na fa-
bricação de equipamentos rodoviários 
em geral, com distribuidores em polos 
estratégicos situados nas regiões Nor-
deste e Sudeste do país.

A empresa foi fundada em 2002 com 
a missão de ser pioneira em nosso esta-
do na fabricação de carrocerias metáli-
cas para transportes rodoviários, peças 
e componentes automotivos.

Predestinada ao sucesso, hoje o ne-
gócio comandado pelos empresários 
itabaianenses Jânisson Tavares e Nail-

son Bispo é referência no ramo de car-
rocerias metálicas.

Com larga experiência no ramo de im-
plementos rodoviários, esses empreende-
dores rapidamente conseguiram conduzir 
a Rodotec ao crescimento progressivo em 
que ela atualmente se encontra.

O início da fabricação de carrocerias 
basculantes em 2008 foi o marco da 
grande arrancada.

Hoje a Rodotec conta com 55 cola-
boradores diretos e é uma empresa es-
pecializada na produção de carrocerias 
metálicas em geral, caçambas bascu-
lantes, tanques pipas, furgões especiais 
em duralumínio e caixas estacionárias, 

entre outros produtos, atuando tam-
bém na área da prestação de serviços 
de corte e dobra de chapas em aço car-
bono, solda em alumínio, montagem 
industrial, reforma de equipamentos e 
caldeiraria.

As exigências cada vez maiores do 
mercado consumidor, e a preocupação 
em oferecer um atendimento ágil e de 
qualidade levam a empresa a investir 
permanentemente na melhoria técnica 
dos seus produtos, bem como na qua-
lificação dos seus profissionais, ganhan-
do assim em qualidade, produtividade e 
competitividade.

Segundo Jânisson, o principal é in-
vestir constantemente em treinamen-
tos para atualizar e especializar cada vez 
mais os colaboradores.

Em Sergipe a Rodotec atende gran-
des clientes nos seguintes ramos: trans-
portes, petróleo, refrigerantes, usinas 
de cana-de-açúcar e construção civil, 
e possui representantes nos estados 
da Bahia, Paraíba e Espírito Santo, que 
distribuem seus produtos para todo o 
Brasil.

Com uma área total de 13.750 m2, 
a empresa conta com equipamentos 
modernos e uma equipe com larga ex-
periência nas áreas de atuação, e pro-
jeta aumentar sua capacidade produtiva 
em 40% dentro dos próximos dois anos. 
Para o empresário, o foco atual é atin-
gir maior liderança na região Nordeste 
e buscar novas regiões para aumentar 
sua atuação.

RODOTEC indústria sergipana 

de equipamentos rodoviários, 

em Nsa. Sra. do Socorro, 

atende a região Nordeste

Informe Publicitário

AQUI SÃO

GERADOS

52 EMPREGOS
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Fundada em 2005, a Gellito’s é a mais nova indústria fa-
bricante de sorvetes de Sergipe. Com incentivos previstos 
no Programa Sergipano de Desenvolvimento Industrial 
(PSDI), através da Secretaria do Desenvolvimento Eco-
nômico e da Ciência e Tecnologia (Sedetec), em conjunto 
com a Companhia de Desenvolvimento Industrial e de Re-
cursos Minerais do Estado de Sergipe (Codise), a empresa 
se firmou no mercado sergipano há menos de seis meses 
e já é exemplo de sucesso e qualidade.

Localizada no Distrito Industrial de Nossa Senhora do 
Socorro, a Gellito’s possui 2000m² destinados à produção 
de gelados comestíveis, unindo praticidade e inovações 
tecnológicas em seus serviços. Além disso, conta com 
uma equipe preparada para atender a seus clientes de 
modo rápido e personalizado, gerando emprego e renda 
para o município de N. S. do Socorro e região. De acordo 
com o diretor-proprietário da fábrica, José Albertino de 

Almeida, hoje aindústria já emprega36 funcionários tra-
balhando diretamente na indústria e pretende em breve 
ampliar esse número diante da demanda com o verão que 
se aproxima. 

“Na verdade, a nossa história começa em 1981, quan-
do iniciamos no ramo de sorvete aqui em Sergipe como 
Sorvetes Delícia. Naquela época, tínhamos equipamentos 
mais antigos, convencionais, e sempre tivemos o sonho 
de nos transformar em um sistema industrial. Aí, graças 
ao programa desse atual governo com o PSDI, que atra-
vés de incentivos nos favoreceu bastante.Desta forma 
permitiu ser adquiridauma área em Socorro e construí-
mos a nossa indústria mais moderna, com equipamentos 
de fabricação contínua. Mudamos nessa nova fase para 
Gellito’s”, explica Albertino.

Para o diretor-proprietário, os anos de experiência no 
ramo garantem produtos de qualidade, saborosos e varia-

Conceituado empresário sergipano 
investe em indústria de sorvetes

Informe Publicitário
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dos. “Buscamos acompanhar as novidades do mercado e 
as exigências do consumidor. Hoje, temos produção para 
atender todo o nosso estado e já iniciamos o atendimento 
ao mercado baiano e em breve estaremos atingindo ou-
tros estados da região Nordeste. Já estamos presentesem 
59 municípios de Sergipe e o nossoinvestimento em estru-
tura de distribuição e logística com uma frota composta 
de 11 veículos para a área comercial e de atendimento 
ao cliente, e 4 caminhões refrigerados garantem um am-
plo raio de atuação. Estamos confiantes. A fábrica está em 

plena produção e com capacidade de aumentar cada vez 
mais”, afirma.

O sócio-diretor da Gellito’s, José Albertino Filho, refor-
ça crescimento proporcionado pelos incentivos que o go-
verno tem proporcionado à indústria. “Facilita muito para 
que as empresas se instalem aqui, montem seu negócio 
e cresçam. Em troca, a geração de riqueza e de empre-
gos é muito grande, além do desenvolvimento social da 
cidade. Socorro está sendo bastante contemplada. A nos-
sa maior parcela de funcionários é do município e aqui 

eles recebem treinamentos. Além disso, vale 
ressaltar que desenvolvemos e elaboramos as 
fórmulas e pesquisamos muito para aprimo-
rarainda mais anossa linha de produtos que 
não contem gordura trans e nem glúten com 
exceção do Pavê e Cone. Estamos fortes e con-
quistando uma significativa fatia do mercado”, 
comemora.
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O município de Nossa Senhora do Socorro se des-
tacou nacionalmente, através do prefeito Fá-
bio Henrique, na tarde desta sexta-feira, 14.  O 

prefeito recebeu o Prêmio Prefeito Amigo do Emprego 
2011, na cidade de Curitiba, no Paraná, por causa dos 
relevantes serviços prestados na atual administração 
quanto à geração de emprego e renda em Nossa Senho-
ra do Socorro. Além do prefeito Fábio Henrique, apenas 
os prefeitos de Salvador, na Bahia; Natal, no Rio Grande 
do Norte, Caruaru e Palmares, em Pernambuco; recebe-
ram tal premiação no Nordeste.

Ou seja, o município de Socorro figura entre os mais 
importantes na geração de emprego para os seus cida-
dãos. Para que se chegasse a esse importante resultado, 
foi feita uma média de empregos gerados com carteira 
de trabalho assinada e o número de habitantes no mu-
nicípio. Fábio Henrique se destacou como um dos admi-
nistradores que mais incentivou a geração de emprego 
em todo o país.

A premiação aconteceu durante o II Encontro Nacio-
nal de Empregabilidade que teve o apoio do Senai-PR, 
Senac-PR, Petrobras, Secretaria do Trabalho e Emprego 
do Paraná, Ministério do Trabalho, Ministério do Espor-
te e Ministério do Turismo. Iniciativas como o apoio à 
construção do shopping, incentivo à chegada de novas 
indústrias, qualificação da mão de obra de jovens, foram 
pontos levados em consideração para a escolha de Fá-
bio Henrique como Prêmio Prefeito Amigo do Emprego 
2011.

“Sem dúvida, com a chegada do Shopping Prêmio 
mais de 1.500 empregos foram gerados e esse está um 
dos motivos do sucesso e do crescimento do nosso mu-
nicípio”, afirmou o prefeito Fábio Henrique, minutos de-
pois de receber a premiação. “Esse prêmio representa 
muito para Socorro, que está localizado no menor Esta-
do do país e enfrenta sérios problemas econômicos. Mas 
o nosso esforço fez com que várias empresas se instalas-
sem na nossa cidade, antes Socorro era conhecida como 
cidade dormitório e hoje é a cidade que mais cresce em 
Sergipe”, afirmou Fábio.

Fonte: Agência de Notícias de Socorro

Socorro é a cidade que mais gera emprego 
em Sergipe e fica entre as 5 do Nordeste  
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Rod. Br 101 KM 91.7 (enfrente ao Posto Serrano)
Telefax: (79) 3253-1299 / 3253-1018

www.renoban.com.br  -  e-mail: renoban@renoban.com.br
Nossa Senhora do Socorro/SE

Empresas do grupo

AQUI SÃO

GERADOS

45 EMPREGOS

AQUI SÃO

GERADOS

18 EMPREGOS
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GERADOS

44 EMPREGOS
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O Programa de Apoio à Inovação das 
Empresas (PAPPE) lançado pela FI-
NEP, conhecido em Sergipe como 

Inova-SE, tem como principal objetivo con-
tribuir com as atividades de pesquisa para o 
desenvolvimento de produtos inovadores. O 
Inova-SE é mais um programa de incentivo 
ao desenvolvimento tecnológico da Funda-
ção de Apoio à Pesquisa e à Inovação Tecno-
lógica (Fapitec-SE), vinculada a Secretaria de 
Estado do Desenvolvimento Econômico e da 
Ciência e da Tecnologia (Sedetec). O progra-
ma visa aproximar a área da pesquisa junto 
às empresas do Estado.

“Por ser uma microempresa não temos 
recursos suficientes para viabilizar um proje-
to dessa natureza. Um projeto de inovação 
precisa ser implementado em curto prazo, 
e isso exige ter recursos financeiros dispo-
níveis”, afirmou o coordenador técnico da 
empresa Pyxis Tecnologia Ltda, Pedro Silva. 
A empresa participa desde sua criação do 
Inova-SE. O último projeto aprovado da Py-
xis, na área de Tecnologia da Informação e 
Comunicação, consiste no desenvolvimento 
de uma solução para sensoriamento remo-
to da alimentação do sistema de software. O 
produto vai ser aplicado na área de petróleo 
de gás. “Já temos uma manifestação de na 
área de petróleo e gás e empresas de outros 
Estados. A Deso e a Sulgipe já se disponibi-
lizaram em fazer o teste do equipamento” 
afirmou Pedro.

Além de facilitar o desenvolvimento do 
produto e o seu processo de comercializa-
ção, o Inova-SE também traz projeção para 

as empresas no mercado local e nacional, a 
exemplo do projeto da empresa Lagoa Funda 
Ltda, que já despertou o interesse de outras 
unidades da federação, como São Paulo e 
Mato Grosso. Este projeto tem como obje-
tivo realizar aferições de temperatura, oxi-
gênio e pH dos tanques de peixes automa-
ticamente. “A ideia é monitorar os tanques 
passando as informações em tempo real 
para o piscicultor, para que assim ele consi-
ga ter uma maior produtividade. Outra meta 
do projeto a estimativa do tamanho do peixe 
dentro do tanque para que o piscicultor não 
precise realizar despesca para obter produ-
tividade com seus animais”, explicou o co-
ordenador técnico do projeto, Miguel Melo. 
Segundo ele, a partir do apoio financeiro do 
Inova-SE a produção e comercialização do 
produto tornou-se viável.

“O Inova-SE busca contribuir com o desen-
volvimento de micro e pequenas empresas 
de base tecnológica, incentivando a compe-
tição e criando condições para que essas em-
presas se fortaleçam. E, com isso, participem 
efetivamente e permaneçam no mercado 
contribuindo para o desenvolvimento social 
e econômico de Sergipe”, afirmou a coorde-
nadora do Programa de Inovação Tecnoló-
gica da Fapitec-SE, Vanusa Maria de Souza. 
Ainda segundo a coordenadora, em 2010 fo-
ram aprovados seis projetos e investidos cer-
ca de R$1.500.000,00, recursos que não são 
reembolsados pelas empresas. O programa 
é uma ação conjunta da FINEP, vinculada ao 
Ministério da Ciência e Tecnologia, e apoiado 
Sebrae, Sergipetec, Fies e Sedetec.

Programa INOVA-SE incentiva o 
desenvolvimento das empresas sergipanas
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Uma das empresas mais conceituadas na 
avicultura nacional estuda a possibilidade de 
implantar uma filial em Sergipe. O frigorífi-
co Itabom foi fundado em 1986, em Itapuí, 
interior de São Paulo, e hoje gera mais de 
1.700 empregos na região. A Secretaria de 
Estado do Desenvolvimento Econômico e da 
Ciência e Tecnologia (Sedetec) está viabili-
zando o projeto de implantação da empresa 
em Sergipe e, nesta segunda-feira (10), rece-
beu o proprietário da Itabom, Pedro Polli. O 
encontro, que aconteceu na sala de reunião 
da Sedetec, reuniu além do secretário Zeca 
da Silva, o diretor-presidente da Codise, Dé-
cio Portella, o secretário de Estado do Meio 
Ambiente e presidente da Adema, Genival 
Nunes, o presidente do Banese, Saumíneo 
Nascimento, o superintendente do Banco do 
Nordeste em Sergipe, Antônio César Santa-
na, e demais autoridades e representantes 
de órgãos do Estado.    

 “Eu fui pessoalmente conhecer o frigorífi-
co Itabom lá em São Paulo e fiquei encanta-
do com o que vi. É um grupo paulista sólido, 
e que emprega milhares de pessoas, direta 
e indiretamente. Fiz o convite para que Pe-
dro Polli pudesse conhecer Sergipe e ele se 
mostrou entusiasmado, pois me disse do 
seu interesse de expandir a empresa para o 
Nordeste. Vamos trabalhar com a ideia de 
viabilizar sua instalação na Zona de Proces-
samento de Exportações de Sergipe (ZPE), já 
que o foco dele é exportação”, explicou o se-
cretário Zeca da Silva.

Atualmente, as unidades Itabom abatem 
18.000 aves por hora, com o total controle de 
qualidade, aprovados e inspecionados pelo 
SIF (Serviço de Inspeção Federal). Além disso, 
a empresa tornou-se referência para todo o 

setor, conseguindo atingir o mais alto Índice 
de Eficiência de Produção (IEP). 

Segundo Pedro Polli, a possível escolha 
do Estado de Sergipe para implantar a sua 
empresa se deve, dentre outros fatores, aos 
bons incentivos que o governo oferece para 
as indústrias. “Antigamente o pessoal dizia 
que o Sul e o Sudeste eram os melhores lu-
gares para criar frango, hoje eu digo que o 
Nordeste é muito melhor. Isso porque lá tem 
as quatro estações do ano e aqui o clima é 
mais estável. Então, ao invés de ampliar o 
nosso frigorífico lá em São Paulo, que já tem 
carência de mão de obra, é melhor instalar 
outro. Aqui é o lugar ideal, encontramos o 
apoio que vem colaborar para a viabilização 
desse empreendimento”.  

A notícia foi muito bem recebida por to-
dos os presentes na reunião. O superinten-
dente do Banco do Nordeste, assim como o 
presidente do Banese, ficaram entusiasma-
dos e garantiram apoio financeiro. “Vamos 
sentar para analisar as possibilidades”, as-
seguraram Antônio César e Saumíneo Nas-
cimento. O secretário da Sedetec pediu para 
que todos viabilizassem no que lhes compe-
te. “Esse é um projeto grandioso que trará 
um impacto enorme para o nosso Estado. 
Vamos nos esforçar para alcançar essa con-
quista”, ressaltou Zeca. 

O empresário agradeceu a recepção e 
disse estar bastante empolgado e confian-
te. “Essa minha vinda ao Estado me animou 
muito. Vejo que é preciso que a gente ande 
o mais rápido possível. A nossa intenção é 
gerar o máximo de contribuição para o Esta-
do. Então, se tudo ocorrer bem, vamos dar 
início a execução do projeto no início do ano 
que vem”, finalizou Pedro Polli.

Conceituada empresa na avicultura 
estuda implantar uma filial em Sergipe
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Fonte: Agência Sergipe de Notícias
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Na última sexta-feira, 21, foi inaugurada a 
Indústria e Comércio de Bebidas Jardim 
das Laranjeiras, situada na BR 235, Km16, 

município de Laranjeiras, dentro do complexo da 
Fazenda Boa Luz.

Trata-se de um empreendimento no setor de 
produção de destilados em alambique de cobre, 
cuja matéria-prima deriva da cana-de-açúcar plan-
tada em fazenda própria, sem adição de elemen-
tos químicos, e que conta com o apoio da Secre-
taria de Desenvolvimento Econômico e da Ciência 
e Tecnologia (Sedetec), através da Companhia de 
Desenvolvimento Industrial e Recursos Minerais 
de Sergipe (Codise).

“Mais essa inauguração de um grande empreen-
dimento é algo que nos enche de orgulho e satis-
fação, pois nesses momentos é que se percebe o 
interesse e empenho do empresariado sergipano, 
como é o caso dos amigos da Boa Luz, e de outros 
Estados em investirem em Sergipe”, avaliou o secre-
tário Zeca da Silva, da Sedetec, ressaltando que in-
vestimentos desse porte contribuem também para 
divulgar o Estado. “Tenho certeza que a excelência 
do produto aqui fabricado será também uma forma 
de levar o nome de Sergipe e de nosso povo traba-
lhador para todo o país e até para o mundo”.

Inaugurada mais uma indústria 
com apoio da Sedetec

Cachaçaria 
sergipana 

está 
localizada  

na Fazenda 
Boa Luz

A cachaçaria é genuinamente sergipana. Mais 
uma iniciativa dos empresários Lauro Menezes e 
Lauro Filho que decidiram apostar alto no empre-
endimento e investiram cerca de R$ 3 milhões para 
lançar três marcas de cachaça artesanal com alto 
padrão de qualidade e que, muito em breve, irão 
ajudar a colocar Sergipe em destaque nesta área. 
“Essa indústria idealizamos há cinco anos e fomos 
buscar consultorias pelo país, a exemplo do rei 
da cachaça, Antônio Rodrigues, que nos deu todo 
esse know-how. Nós queremos produzir 200 mil 
litros/ano em 2012, com a perspectiva de dobrar 
essa produção em 2013”, afirma Lauro Menezes.

Segundo o empresário, as cachaças serão pro-
duzidas com as melhores técnicas que existem 
no ramo, aproveitando apenas o coração da cana 
para ser fermentada e destilada descartando a 
‘cabeça’ e o ‘rabo’, termos usados como referên-
cia para as extremidades. “O carro chefe será a 
cachaça Boa Luz. Ela será extremamente sofisti-
cada para disputar com as melhores do Brasil. As 
outras serão a Xingó Ouro, um blend envelhecido 
em barris de carvalho e de castanheira, dando 
uma coloração mais clara. A terceira é a Xingó 
Prata, que será uma cachaça branca, descansada 
em dornas de inox, ideal para caipirinhas e mui-
to apreciada pelos amantes de cachaça branca”, 
detalha Lauro.

De acordo com a gerente administrativa da ca-
chaçaria, Marília Aparecida Farias Mello, serão ge-
rados 30 empregos diretos, mas a intenção é logo 
aumentar a produção e, consequentemente, o nú-
mero de pessoas trabalhando. “Estamos ainda em 
fase de adequação, mas a grande ideia é, além de 
fornecer rentabilidade para o Estado, trazer mais 
empregos. 

Secretário Zeca da 
Silva no momento da 

inauguração junto com 
os empresários

A cachaçaria é ge-
nuinamente sergipana 

(Foto: Jairo Andra-
de/Sedetec)

Fonte: Agência Sergipe de Notícias
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Atendendo ao convite do Fórum Empresarial de Sergipe, o 
secretário de Estado do Desenvolvimento Econômico e da 
Ciência e Tecnologia (Sedetec), Zeca da Silva, almoçou com 

empresários e dirigentes de entidades, nesta terça-feira, dia 25, 
quando apresentou as ações implantadas pela pasta e os números 
positivos alcançados pelo governo do Estado em 2011. Recepcionado 
pelo coordenador do fórum, o empresário Juliano Souto, o secretá-
rio apresentou dados que demonstram a participação da Sedetec e 
uma melhor integração com suas vinculadas Codise, ITPS, Fapitec e 
Jucese, além do SergipeTec, resultando em índices favoráveis ao bom 
andamento da economia sergipana.

Somente nesse primeiro ano do segundo mandato do governo 
Marcelo Déda, os números superam o mesmo período de 2010 em 
quantidade de empregos gerados e no montante de indústrias incen-
tivadas em Sergipe, conforme destacou o secretário Zeca da Silva. 
“Segundo dados fornecidos pelo Caged, do Ministério do Trabalho e 
Emprego, de janeiro até setembro desse ano já registramos 15.593 
novos postos de trabalho no Estado e no mesmo período tivemos 
um número de 103 empreendimentos captados para Sergipe através 
da Codise e do Programa Sergipano de Desenvolvimento Industrial 
(PSDI)”, comemorou ao destacar que o ano de 2010, embora tenha 
sido bastante favorável à economia do país como um todo, foram re-
gistrados 13.508 empregos e um total de 24 empresas incentivadas.

Ao destacar os projetos em execução pela Sedetec e suas coliga-
das, em parceria com diversas instituições, Zeca da Silva falou sobre 
os Arranjos Produtivos Locais (APLs), presentes em alguns municípios 
sergipanos. “Também em continuidade ao trabalho iniciado anterior-
mente, estamos empenhados na implantação de Centros Vocacionais 
Tecnológicos (CVTs) em Sergipe, a fim de capacitar para o mercado de 
trabalho os jovens das regiões de Tobias Barreto, Nossa Senhora da 
Glória, Santa Luzia do Itanhy e São Cristóvão”, afirmou o secretário, 
observando que, somente em São Cristóvão, a ideia inicial é capacitar 
três mil jovens de 18 a 29 anos, sendo que para isso já estão garan-
tidos R$ 1,45 milhões através de parceria com entre o Sergipetec e 
a Petrobras.

Citando o trabalho realizado pelas empresas vinculadas à Sede-
tec, Zeca da Silva ressaltou a aquisição de novos equipamentos pelo 
ITPS (Instituto Tecnológico e de Pesquisas de Sergipe) a fim de dar 
mais subsídios à prestação de serviços para a sociedade e o número 
sempre crescente de investimentos para a realização de editais pela 
Fapitec (Fundação de Apoio à Pesquisa), que somente esse ano já so-
mam 13, num montante de R$ 12,8 milhões, além de 2.521 bolsas de 
iniciação científica concedidas. “Também na Junta Comercial de Ser-
gipe (Jucese) só tivemos avanços, com a implantação de escritórios 
regionais, sendo o de Propriá já inaugurado e ainda em Carmópolis e 
Nossa Senhora das Dores, que estaremos entregando até dezembro 
próximo, além de outros projetos em andamento”, disse ao citar o 
Redesim, a digitalização do acervo, o ‘Junta Comercial Móvel’ e ainda 
o projeto ‘Casa do Empreendedor’. 

Benefícios para o comércio
A implantação de Complexos Empresariais Integrados (CEIs) nos 

municípios de Tobias Barreto (já em execução) e em Itabaiana (proje-
to a ser executado), além da Zona de Processamento de Exportações 
(ZPE), que estará localizada no município da Barra dos Coqueiros, fo-

Secretário apresenta ações da Sedetec durante 
almoço do Fórum Empresarial de Sergipe

ram outros destaques da apresentação feita pelo secretário da Sede-
tec. “Assim como na área industrial, com a reformulação dos distritos 
já existentes e ainda o projeto que temos para transformar o Distrito 
Industrial de Aracaju em um grande centro comercial, com toda infra-
estrutura necessária ao bom funcionamento de indústrias, além de 
empresas comerciais e de serviços, também estamos preocupados 
com o comércio sergipano e para isso estamos fazendo a atualização 
do regimento interno do Conselho de Desenvolvimento Comercial 
(CDC), a efetivação do seu funcionamento e, a partir de agora, quere-
mos ter reuniões bimestrais para tratarmos de assuntos relacionados 
às questões da área”, divulgou Zeca da Silva.

A notícia foi comemorada por muitos dos presentes na reunião-
-almoço. “Sempre enfatizamos a necessidade do diálogo entre a 
classe empresarial e o governo e essa foi uma grande notícia para 
toda a classe, além dos números apresentados, que demonstram a 
importância do setor para o Estado”, afirmou Juliano Souto, antes de 
entregar ao secretário um documento com algumas reivindicações da 
categoria e de solicitar-lhe que retransmitisse ao governador Marcelo 
Déda um convite para também participar do evento em uma próxima 
ocasião.

“Parabenizo o secretário Zeca da Silva pela brilhante exposição 
e por dar continuidade de forma tão eficiente às ações iniciadas na 
primeira gestão do governo de Marcelo Déda, da qual também tive 
a oportunidade de participar, e aproveito para solicitar que tal logo 
seja possível, realizemos a reunião do CDC”, destacou Alexandre 
Porto que preside a Associação Comercial de Sergipe (Acese) e foi 
secretário-adjunto da Sedetec na primeira gestão do governo Mar-
celo Déda.

“Fico feliz por receber a notícia da revitalização do Distrito Indus-
trial de Aracaju que há muito vinha sendo aguardada pelos empresá-
rios e parabenizo o secretário pela facilidade em discutir esse, entre 
outros assuntos”, completou o empresário Max Dantas, da Distribui-
dora 5R, uma das empresas instaladas no DIA, um dos presentes ao 
almoço do fórum que também ressaltou o perfil acessível do secretá-
rio. “Sempre faço questão de dizer: o empresariado sergipano conta 
com um parceiro na secretaria. E não precisa marcar horário. É só ir 
até a secretaria que estamos de portas abertas para o diálogo em 
todos os momentos”, finalizou Zeca da Silva.
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Criando sua história como empresa do ramo de 
Desenvolvimento e Integração de Sistemas de 
Automação Industrial, desde 2003, atuando 

principalmente no Norte e Nordeste com mais de 100 
soluções e projetos de Integração em Sistemas de Au-
tomação para Petrobras e outros Clientes.

A sua Missão é oferecer serviços de Integração de 
Sistemas de Automação, para todas as áreas da indús-
tria nas regiões Norte e Nordeste, destacando-se pela 
ética, qualidade dos serviços e rapidez no atendimen-
to, contando com recursos técnicos altamente quali-
ficados, tendo em seus colaboradores seu principal 
patrimônio. 

Tem como Visão ser referência no Norte e Nordeste 
como Integradores de Sistemas de Automação Indus-
trial, ampliando fortemente o número de clientes e 
parceiros.

A sua sede administrativa e Departamento de Enge-
nharia está localizada em Aracaju/SE, conta com uma 
equipe técnica com mais de 22 profissionais, sendo 
composta de engenheiros e técnicos. Dispôe de Área 
para Desenvolvimento de Projetos com Capacidade 
para até 10 Sistemas Simultâneos; Área para Teste de 
Painéis de Sistemas de Automação; Duas Bancadas de 
Testes com CLP’s para Simulação dos Sinais de Campo, 
além de moderna estrutura física de Engenharia.

O seu padrão é baseado em suas políticas de Qua-
lidade, Ambiental, Segurança e Saúde Ocupacional a 
empresa de Sistemas e Automação, está credenciada 
a realizar serviços em diversas áreas de integração de 

sistemas e automação, inclusive tem o CRCC que é um 
Certificado de Registro e Classificação Cadastral peran-
te a Petrobras, onde o mesmo lhe garante a partici-
pação em licitações realizadas pela mesma em todo o 
Brasil.

O foco é atingir a satisfação de seus clientes em re-
lação aos serviços de Integração de Sistemas de Auto-
mação Industrial, a melhoria contínua do Sistema de 
Gestão da Qualidade, a capacitação técnica dos colabo-
radores e o crescimento de forma sólida e sustentável.

É compromisso da empresa, compatibilizar as suas 
atividades com a conservação do meio ambiente, den-
tro dos princípios de desenvolvimento sustentável.

Essa empresa têm como propósito desenvolvimen-
to de suas atividades, garantindo a integridade física 
e mental de seus colaboradores, proporcionando um 
ambiente de trabalho saudável e seguro, através de 
um Sistema de Gestão de Segurança e Saúde Ocupa-
cional.

Os seus principais serviços são:
Desenvolvimento e Manutenção de Software em 

CLPs de diversos fabricantes: Rockwell, Altus, Siemens, 
BOSCH, Rexroth, GE-Fanuc, Smar, Hitachi e etc.

-Configuração e Manutenção de Sistemas de Su-
pervisão: Fix-Dmacs, iFIX, Indusoft WebStudio, BOSCH, 
Rexroth, Elipse;

- Projeto e Montagem de Painéis Elétricos;
-Treinamentos em Sistemas Automatizados Indus-

triais (Programação e Manutenção de CLP’s e Sistemas 
Supervisórios)

-Desenvolvimento e Manutenção em SDCD DCS 
DELTAV da EMERSON PROCESS

-Desenvolvimento de aplicativos para Gerencia-
mento de Sistemas de Industriais utilizando o Software 
PI-Process Book da OSIsoft;

-Configuração e Manutenção de Sistemas em Redes 
de CLPs: Ethernet, Modbus, DeviceNet, ControlNet, Al-
net II, DH+, RS485

- Teste de Sistemas de Automação Utilizando Ban-
cada de Testes e Simulação das Variavéis do Processo;

-Comissionamento e Startup de Sistemas de Auto-
mação Industrial.

Presença de empresa sergipana 
de automação industrial

A SCAN NE SISTEMAS E AUTOMAÇÃO LTDA. 
Site: www.scanne.com.br
Contato (79) 9823-2584
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Itabaiana 100% - Espaço Comercial
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Muito já se ouviu falar que certos tipos de 
radiação são nocivos. Além dos equipa-
mentos médicos, que são manuseados se-

guindo rígidos procedimentos de segurança, institutos 
de pesquisa apontam que outros aparelhos eletro-ele-
trônicos também emitem um possível mal invisível. O 
forno de microondas e o aparelho de telefone celular 
são os mais observados e citados em pesquisas.Insti-
tutos como o Cepran – Centro de Estudos e Pesquisas 
de Radiações Nocivas e a Elétrions – Distribuidora de 
Produtos anti-radioativos Ltda. pesquisam as radiações 
de fontes diversas e seus efeitos nas pessoas, animais 
e no meio ambiente.

Entre os tipos de radiação estão as de fontes domés-
ticas, como aparelhos eletrodomésticos, microondas, 
computadores; videogames e o aparelho celular; e as 
de fontes externas, como subestações de linhas de for-
ças, transformadores, linhas de transmissão, antenas 
de transmissão e antenas parabólicas. Há ainda as ra-
diações Geopatogênicas ou Telúricas, provenientes dos 
lençóis freáticos, veios d’água, fraturas no subsolo, do-
bras e grandes quantidades de determinados minerais; 
e as Hartmann e Curry, grades de energias negativas 
naturais que se estendem por todo o globo terrestre. 

Além de fazer rastreamento e diagnóstico de radia-
ções nocivas e comercializar  aparelhos antirradiação, 
a Cepran e a Eletrions promovem palestras em todo 
o mundo sobre tipos, sintomas e emissores das radia-
ções, como fazer o detector de radiações, dicas para se 
proteger das radiações, campo bioenergético ou bioe-
létrico, danos causados ao ambiente e aos animais e 
dispositivos que neutralizam as radiações.

José Batista Santos Filho, pesquisador e represen-
tante da Cepran e da Elétrions, explica que o objetivo 
não é causar pânico na população nem diminuir o de-
senvolvimento da tecnologia, mas reparar seus efeitos 
nocivos. “Também não se quer causar problemas para 
os responsáveis pelas fontes poluidoras, ao contrário, 
propomos soluções viáveis aos dois lados. Segundo os 
resultados de seus estudos, esse convívio harmonioso 
é certamente possível, ou, melhor, uma realidade, que 
deveria ser colocada em prática”, afirma. 

Mal-estar, insônia, dor de cabeça, cansaço, estres-
se, irritabilidade, neurastenia, queda de cabelo, perda 
de memória, impotência e doenças graves como cân-

cer podem estar ligadas à exposição dessas radiações. 
Algumas moléstias profissionais podem ser provoca-
das também por radiações eletromagnéticas, na in-
formática, programadores, analistas e digitadores, em 
geral, sentem os efeitos como falta de apetite, dores 
nos ombros e nas mãos, cansaço, nervosismo, queda 
de cabelo, alergias e outros. Segundo o Centro de Estu-
dos e Pesquisas de Radiações Nocivas, tudo isso pode 
ser causado pela radiação nociva.

Nem todo mundo acredita, mas há que já se pre-
vina. Vanderleia Soares Santos está entre as pessoas 
que utilizam equipamentos antirradiação e se diz sa-
tisfeita. A maior queixa da dona-de-casa era de fortes 
dores nos ossos das pernas, e até a filha dela parece 
ter sentido benefícios com o uso do aparelho.“Eu não 
conseguia nem colocar ou retirar a sandália, e após 
a utilização do Neutrion por apenas 15 dias as dores 
reduziram drasticamente sem precisar tomar nenhum 
remédio, estou realmente impressionada, e mais, a 
minha filha que antes tinha problemas de insônia, ago-
ra está dormindo tranquilamente sem interrupção e 
amanhece bem mais disposta”, garante. 

Segundo Vanderleia foi preciso fazer um teste para 
comprovar a eficiência do produto: “Retirei da tomada 
por uma noite e para minha surpresa não conseguimos 
dormir e amanheci cansada e indisposta”. O pesquisa-
dor José Batista explica que a residência da dona-de-
-casa fica próximo a uma antena de celular e acima de 
uma maré (mangue) e sofre influência de Radiações 
Eletromagnéticas, Hartmann e Curry. 

Para alertar sobre os danos causados pelas Radia-
ções Eletromagnéticas, Hartmann e Curry, Geopatogê-
nica ou Telúricas, José Batista mantém o blog http://
radiacoesnocivas.blogspot.com. “O blog mostra os 
principais geradores e como podemos detectar, neu-
tralizar e gerar íons negativos, equilibrando assim a 
alta concentração de íons positivos que são nocivos à 
saúde, e ao meio ambiente”, elenca.

Na página eletrônica está clara a linha de trabalho 
das empresas que José Batista representa. “Nós da Ce-
pran e da Eletrions não queremos condenar os produ-
tos tecnológicos nem os seus fabricantes. Longe disso, 
até porque não podemos viver sem estes itens. Entre-
tanto, desejamos uma convivência harmoniosa e sem 
danos à saúde e sabemos que isso é possível”.

Radiações 
Eletromag- 
néticas,  
Hartmann 
e Curry, 
Geopato- 
gênica ou 
Telúricas 
podem estar 
tirando o seu 
sono

JOSÉ BATISTA SANTOS 
FILHO
Pesquisador
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Para conscientizar a população 
sobre quanto de impostos es-
tão embutidos em produtos e 

serviços consumidos diariamente, o 
Conselho de Jovens Empreendedores de Sergipe (CJE/SE), 
em parceria com a Confederação Nacional dos Jovens Em-
presários (CONAJE), promoveu no dia 17 de setembro, a sex-
ta edição do Feirão do Imposto Nacional. O Feirão ocorreu 
em todo o país e, em Aracaju, foi realizado no Shopping Rio-
mar e na Praça General Valadão, no Centro da capital.

Durante todo o dia, os membros do CJE demonstraram ao 
público, através de stands e exposição de produtos, quanto a 
população paga de imposto em diversos produtos como ma-
terial higiene e limpeza, alimentos, bebidas, cigarros, mate-
riais de construção e até um carro popular. “O evento preten-
deu, ainda, explicar às pessoas que o grande vilão dos preços 

Feirão do Imposto Nacional 
realizado em Aracaju

altos não é o empresário, mas sim a alta carga tributária que 
incide sobre o preço final dos produtos e serviços”, destaca 
Danilo Barreto, coordenador do Feirão em Sergipe e Diretor 
de Eventos do CJE. Além disso, o Feirão a cada nova edição 
pretende estimular a população a fiscalizar a boa aplicação 
dos tributos pagos nos serviços públicos.

O Feirão do Imposto é um projeto que nasceu em 2003, na 
cidade de Joinville. O Núcleo de Jovens Empresários da As-
sociação Comercial e Industrial de Joinville (ACIJ Jovem) foi 
o movimento responsável por deflagrar uma campanha na-
cional de conscientização acerca da alta carga tributária paga 
pela população brasileira. Desde então, o projeto é abraçado 
pelas entidades vinculadas à CONAJE. Em Sergipe, a primeira 
edição do Feirão do Imposto foi realizada em 2004, sendo um 
modelo vitorioso desde então.

Em Socorro
Shopping Prêmio

Fone: 3524-1863 / 3256-4412
Em Aracaju

Calçadão João Pessoa  
e Shopping Jardins
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Assim que você levar a sério  e passar a aplicar 
os truques que a seguir são explicados, pas-
sará a  aproveitar ao máximo seu combustível 

e, portanto, seu dinheiro. Esperamos que  lhe sejam 
proveitosos. 

1ª Dica
Encher o tanque  sempre pela manhã, o mais 

cedo possível.
A temperatura ambiente e do solo é  mais baixa. 

Todas os postos de combustíveis têm seus depósitos 
debaixo terra. Ao  estar mais fria a terra, a densidade 
da gasolina e do diesel é menor. O contrário se passa 
durante o dia, que a temperatura do solo sobe, e os  
combustíveis tendem a expandir-se. Por isto, se você 
enche o tanque ao meio dia, pela tar-
de ou ao anoitecer, o litro de com-
bustível não será um litro 
exatamente.  Na indústria 
petrolífera a gravidade es-
pecífica e a temperatura 
de um solo tem  um papel 
muito importante. Onde 
eu trabalho, cada carre-
gamento de combustível 
nos caminhões é cuida-
dosamente controlada no 
que diz respeito à tempe-
ratura.  Para que, a cada galão 
vertido no depósito (cisterna)  do 
caminhão seja  exato.  

2ª Dica
Pedir ao frentista que não aperte a pistola  ao 

máximo. 
Segundo a pressão que se  exerça sobre a pistola, 

a velocidade pode ser lenta, média ou alta. Prefira  
sempre o modo mais lento e poupará mais dinhei-
ro. Ao encher mais lentamente,  cria-se menos vapor 
e, a maior parte do combustível vertido converte-se 
num cheio real, eficaz. Todas as mangueiras vertedo-
ras de combustível devolvem  o vapor para o depó-

sito. Se encherem o tanque apertando a pistola ao 
máximo  uma percentagem do precioso líquido que 
entra no tanque do seu veículo se  transforma em 
vapor do combustível, já contabilizado, volta pela 
mangueira de  combustível (surtidor) ao depósito da 
estação. Isso faz com que ,os postos consigam recu-
perar parte do combustível vendido, e o usuário aca-
ba  pagando como se tivesse recebido a real quan-
tidade contabilizada, menos combustível no tanque 
pagando mais dinheiro.   

3ª Dica
Encher o tanque antes que este baixe da metade.
Quanto mais combustível tenha no depósito,  me-

nos ar há dentro do mesmo. O combustível evapora-
-se  mais rapidamente do que você 

pensa. Os grandes depósitos 
cisterna das refinarias têm 
tetos flutuantes no interior, 
mantendo o ar separado 
do combustível, com o ob-
jetivo de manter a  evapo-
ração ao mínimo.  

4ª Dica  
Não encher o tan-

que  quando o posto de 
combustíveis estiver sendo 

reabastecido e nem  imediata-
mente depois.
Se você chega ao posto de 

combustíveis e vê um  caminhão tanque que está 
abastecendo os depósitos subterrâneos do  mes-
mo, ou os acaba de reabastecer, evite, se puder, 
abastecer no dito  posto nesse momento. Ao re-
abastecer os depósitos, o combustível é jorrado  
dentro do depósito, isso faz com que o combustí-
vel ainda restante nos mesmos seja agitado e os 
sedimentos assentados ao fundo acabam ficando 
em suspensão por um tempo. Assim sendo você 
corre o risco de abastecer seu  tanque com com-
bustível sujo.

Curiosidades Econômicas - Ti&N Sergipe Alerta!

Dicas para economizar no 
abastecimento de combustível
O autor 
deste texto 
trabalha 
numa  
refinaria há 
31 anos.     
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A CONLEGIS nasceu com a finalidade de 
atender a demandas específicas dos Municí-
pios quanto a organização geral da Administra-
ção Municipal. Tais demandas exigem conhe-
cimento técnico e experiência profissional de 
quem as operacionaliza, tudo com o objetivo 
de fazer com que o Município atenda de forma 
mais eficiente as necessidades da população 
em geral e de seu quadro de servidores. Os 
principais serviços disponibilizados são:

•	 Consultoria e assessoria na área de 
Administração Pública, compreendendo ela-
boração de fluxogramas de processos da Admi-
nistração Municipal, e concepção de modelos 
de reforma administrativa, estabelecendo as 
competências de Secretarias Municipais e de-
mais órgãos e entidades do Município;

•	 Consultoria e assessoria na área 
técnico-legislativa, compreendendo elabo-
ração de proposições legislativas, tais como 
Projetos de Emenda à Lei Orgânica, Projetos 
de Lei, Projetos de Lei Complementar, Projetos 
de Resolução, Projetos de Decreto Legislativo, 
Emendas e Substitutivos; elaboração de men-
sagens do Governo Municipal à Câmara de 
Vereadores; elaboração de vetos do Prefeito 

Municipal; elaboração de decretos e de outros 
atos normativos;

•	 Consultoria e assessoria na área 
técnico-legislativa, com ênfase no atendimento 
a Câmaras Municipais, compreendendo atuali-
zação e adequação da Lei Orgânica Municipal 
às modificações constitucionais e legais; elabo-
ração ou reforma de Regimento Interno; e con-
cepção de modelos de reforma administrativa e 
de funcionamento dos serviços administrativos;

•	 Consultoria e assessoria na área 
de Recursos Humanos, compreendendo ela-
boração de Estatuto de Servidores Públicos 
Municipais; avaliação de desempenho funcio-
nal; planejamento e elaboração de legislação 
quanto a Regime Próprio de Previdência Social; 
planejamento e implementação de cursos de 
capacitação e/ou de aperfeiçoamento de pes-
soal.

•	 Consultoria e assessoria na área de 
Educação Pública, compreendendo elabora-
ção de Estatuto e de Plano de Carreira e Re-

muneração do Magistério Público Municipal; 
elaboração de legislação básica do Sistema 
Municipal de Ensino; criação, implantação ou 
reorganização de conselhos de controle social; 
avaliação de desempenho funcional; e plane-
jamento e implementação de cursos de capa-
citação e/ou de aperfeiçoamento de pessoal.

O corpo técnico da CONLEGIS é formado 
por profissionais com larga experiência no Ser-
viço Público e detentores de titulação acadê-
mica adequada.

A Missão dessa empresa de prestação de 
Serviços é servir de ferramenta para o aprimo-
ramento da gestão pública municipal, através 
da disponibilização, com excelência, de servi-
ços especializados de consultoria e assessoria 
técnica em Administração Pública, Legislação e 
Recursos Humanos.

A CONLEGIS pretende ser referência regio-
nal na prestação de consultoria e assessoria a 
Municípios nas áreas de Administração Públi-
ca, Legislação e Recursos Humanos, pautando 
sua atuação na legalidade, na moralidade, na 
ética e na transparência.

Contate agora mesmo e obtenha maiores 
informações (79) 9823-2584

Um novo conceito de Prestação de 
Serviços na área de Gestão Pública

Cresce a cada dia o número de profis-
sionais que preferem fazer de sua re-
sidência o próprio local de trabalho.

Nessa escolha as principais vantagens 
são a economia proporcionada por reduzir 
custos com transportes, no deslocamento 
residência x empresa x residência, evitar 
o stress proporcionado pelo trânsito cada 
vez mais congestionado, não gastar dinhei-
ro com aluguel, condôminio, conservação e 
limpesa de um escritório, nem com sua es-
trutura: água, energia elétrica, secretária, 
serviço de internet banda larga; também não 
precisar investir em móveis e equipamentos, 
tais como mesa de trabalho, cadeiras, com-
putadores, acessórios de informática, entre 
outros.

O profissional que prefere trabalhar em 
casa deve estar preparado para as desvant-
gens que essa opção proporciona. Ao acor-

dar, ele já vai estar no seu lugar de trabalho, 
portanto, aquele relatório que ficou penden-
te ontem à noite já pode ter continuidade 
antes mesmo do café da manhã. O vizinho 
pode “contar com ele” na hora que seu vei-
culo der pane, afinal ele está em casa. Os 
telefonemas domésticos, inclusive aqueles 
que oferecem cartão de crédito, sem anuida-
de no primeiro ano vão passar a incomodar, 
ou das operadoras de telefonia, por não ter 
quem os filtre.

Existe também o inconveniente de não 
ter um lugar adequado para receber um 
cliente, um fornecedor, o seu gerente de 
banco, além do atendimento telefônico ficar, 
às vezes, por conta de sua empregada do-
méstica (a qual normalmente não está pre-
parada para esse tipo de serviço).

E então, vale a pena trabalhar em casa?
Deve-se analisar a relação custo benefí-

cio e incluir nessa análise a opção de utili-
zação de um escritório virtual, serviço que 
vem sendo cada vez mais difundido a cada 
dia pelos meios de comunicação, pelos pró-
prios usuários e por órgãos de apoio a micro 
e pequenas empresas.

Para conhecer o funcionamento de um 
escritório virtual visite http://www.escrito-
riovirtual.com/.

Acompanhe também a Portal Escritório 
Virtual nas redes sociais e fique bem infor-
mado sobre assuntos de Empreendedoris-
mo e Gestão da Inovação: Facebook: www.
facebook.com/PortalEscritorioVirtual, no 
Twitter: www.twitter.com/Portalev ou @
Portalev.

Home Office - Trabalhando em casa
Prof. Rosivaldo

Prof. da UNIT 
e empresário
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Já está comprovado historicamen-
te que os melhores resultados al-
cançados na educação não estão 
necessariamente vinculados ao au-

mento de investimentos financeiros. 
A profa. Maria Helena Guimarães de 

Castro sintetiza de maneira inequívoca 
essa linha de pensamento no documen-
to Problemas Institucionais do Ensino 
Público ao elencar 4 eixos estratégicos 
de intervenção para viabilizar a melhoria 
gradual da educação;

a)	 Financiamento e prioridade do in 
	 vestimento

b)	 Revisão das carreiras, formação e  
	 incentivos aos professores.

c)	 Reorganização dos sistemas de  
	 ensino com ênfase na gestão da  
	 escola e da aprendizagem

d)	 Currículo, metas de aprendiza 
	 gem, avaliação e alfabetização.

Ao analisarmos o eixo (a) veremos, 
conforme o documento mencionado, “A 
nova Constituição Federal instituiu a vin-
culação de 25% das receitas de Estados 
e Municípios e de 18% das receitas da 
União à educação. No entanto, nos anos 
seguintes, o descumprimento da vincu-
lação constitucional generalizou-se. A lei 
reservou os recursos, mas não introduziu 
mecanismos de fiscalização e de controle 
eficientes. Governos estaduais e munici-
pais usavam de artifícios para incluir no 
orçamento da educação outros gastos.”

Em outro documento no Boletim da 
Educação no Brasil, 2009 apresenta nú-
meros que demonstram o aumento en-
tre 1996 e 2005 de 63 bilhões para 87 

EDUCAÇÃO I

Não bastam recursos financeiros  
para a melhoria da educação no Brasil

Prof. André Pestana

Um dos mais renomados teóricos em Gestão 
educacional com ênfase empresarial do Brasil. 
Especialista em Marketing Educacional. Professor 
da FANESE/SE e da Pós Graduação da Faculdade 
Pio Décimo/SE e da FAMA/SE. Representante da 
Fundação Universa. Foi Diretor de Marketing da 
UNIGRANRIO. Membro do Núcleo de Estudos e 
Projetos Integrados da Associação Brasileira de 
Marketing e Negócios ABMN e Instituições de 
Ensino Parceiras. Jornalista e Membro do Conselho 
Consultivo da Revista Gestão Educacional. Consultor 
em gestão estratégica de inúmeras instituições de 
ensino no Brasil. Conferencista de renome nacional

andrepestana@andrepestana.com.br
www.andrepestana.com.br
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obilhões de reais, considerando os três 
níveis de governo. E, ainda, o Brasil pas-
sou a gastar 3,8% do PIB com educação 
básica, colocando-o em patamares com-
paráveis com as médias dos países da 
Organização para a Cooperação e Desen-
volvimento Econômico (OCDE).

No entanto, o que chama atenção é 
ausência de uma política pública de lon-
go prazo que sobreviva a mudanças de 
governo, ou seja, um esforço conjunto en-
tre União, Estados e Municípios compro-
metidos em assegurar a aplicação dos re-
cursos, conforme determina a legislação.

A professora Maria Helena Guimarães 
de Castro destaca também a importância 
da implantação de sistemas de avaliação 
e certificação dos professores como base 
para a definição de uma meta de salários 
e  incentivos por melhores desempe-
nhos, o que significa em primeira linha 
um verdadeiro plano de cargos e salários. 

Outro fator impeditivo do avanço da 
educação, mormente da educação pú-
blica em nosso país, está concentrado 
na velha política da estabilidade do em-
prego. Isso acontece independente do 
desempenho dos docentes. Cabe ainda 
destacar que essa velha cultura gera uma 
verdadeira metástase uma vez que acaba 
por contaminar àqueles que estão com-
prometidos e empenhados, em busca 
das melhores práticas.

Há, em especial, um fator emblemáti-
co nessa esfera que a profa. Maria Helena 
aborda no texto ( página 9 ) “ o fato do 
ensino ser público e gratuito não significa 
que nós não podemos ter uma legislação 

que incentive os professores e as escolas 
que apresentem melhor desempenho. 
Apesar das dificuldades, é preciso mudar 
o sistema. Isso exige coragem para enfren-
tar o debate e encontrar alternativas.” 

Existem outros fatores determinantes 
para melhoria da educação que estão 
vinculados a outras áreas estratégicas e 
que não podemos ignorar.

E, neste caso em especial, há um im-
pacto igualmente representativo junto às 
escolas privadas, qual seja; a ausência de 
uma gestão profissional.

No ambiente público, segundo a pro-
fessora Maria Helena, o problema da au-
sência do profissionalismo agrava-se em 
virtude das pressões políticas, empre-
guismo e ingerência direta nas escolas, 
uma vez que as secretarias de educação 
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são os grandes empregadores do setor 
público. A gestão de recursos humanos 
e o gigantismo da máquina são os gran-
des problemas das secretarias, faltando 
capacitação para gerir organizações tão 
complexas e orçamentos vultosos.

Além disso, os diretores não têm per-
fil necessário para exercerem a sua fun-
ção de liderança no processo de aprendi-
zagem. Fato esse que se mostra presente 
também nas escolas particulares, onde 
grande parte dos gestores são absoluta-
mente despreparados para o exercício 
das rotinas mínimas esperadas para um 
diretor. Na verdade, mantenedores e 
diretores ainda são muito pouco afeitos 
aos estudos de gestão e a simples análise 
de dados combinados acerca do seu ne-
gócio, tais como, taxa de natalidade, sur-
gimento de inovações tecnológicas, no-
vas práticas pedagógicas, surgimento de 
novos postos de trabalho e outros itens 
considerados elementares para constru-

ção de um planejamento estratégico.
Um fator que favorece as escolas 

particulares, mas emperra  na educação 
pública é a chamada autonomia de ges-
tão. Enquanto nas escolas particulares 
o gestor é o dono ou o responsável pelo 
negócio na educação pública as coisas 
não funcionam assim. Os diretores não 
atuam efetivamente como responsáveis 
pelo sucesso nem como gestores preo-
cupados em atingir metas, desenvolver 
projetos e cobrar resultados efetivos. 
Existem fartos exemplos que evidenciam 
que, entre outros, o bom funcionamen-
to do sistema educativo como um todo 
passa impreterivelmente pela autonomia 
administrativa e financeira. 

A professora Maria Helena foi muito 
clara ao afirmar que cabe aos governos, 
através das secretarias de educação, co-
mandar o processo, definirem diretrizes 
gerais, garantir o andamento das normas 
básicas das escolas, monitorar e supervi-

sionar o funcionamento da rede e avaliar 
e cobrar resultados. Mas para isso é pre-
ciso fixar metas e perseguir as mais altas 
expectativas de aprendizagem. E no esteio 
dessa corrente os diretores devem estar 
sensibilizados e comprometidos com as 
metas estabelecidas cabendo as secreta-
rias assegurarem as condições adequadas 
de funcionamento da rede escolar.  

Finalmente, destaco como fator impera-
tivo à melhoria da educação em nosso país 
a participação das famílias na vida escolar. 
As experiências bem sucedidas no Chile e 
alguns casos que podemos acompanhar 
no Brasil – Minas Gerais - por exemplo, de-
monstram claramente o quanto a presença 
das famílias no dia a dia da escola e a pres-
tação de contas (Accountability) das esco-
las junto a todas as instâncias da socieda-
de, comunicando os resultados, discutindo 
os objetivos e definindo as metas foram 
cruciais para o avanço e a efetiva melhora 
do processo educacional. 

Rua Maruim, 2153 - Bairro Cirurgia
Aracaju - Sergipe
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A inatividade física é reconhecidamente 
um dos importantes fatores de riscos 
para as doenças cardiovasculares. 

O estilo de vida sedentário, o tabagismo, a 
hipertensão arterial e o colesterol acima do 
normal são principais fatores de risco para 
o mais importante problema de saúde dos 
tempos atuais, as doenças cardiovasculares, 
com vantagem de poderem ser corrigidos. 
Dados do IBGE indicam que 20% dos adul-
tos brasileiros são pouco ativos, exercitam-
-se apenas uma vez por semana e somente 
8% tem atividade física regular três vezes por 
semana.

A prática regular da atividade física de 
lazer ou esportiva tende a reduzir o risco 

de doenças arterial coronária em um terço, 
provavelmente devido a modificações favo-
ráveis no seu organismo. Convém ressaltar 
que o exercício físico regular não é vacina 
contra o infarto!

Orientação Inicial
A orientação para atividade física em in-

divíduos adultos deve ser precedida de uma 
avaliação clínica, onde serão levados em 
consideração os Exames Laboratoriais, Teste 
Ergométrico, Pressão Arterial, Obesidade, 
Diabetes, Doenças Osteoarticulares, Doen-
ças respiratórias, idades, etc., para a parti 
daí ser feita a prescrição do melhor exercício 
para cada indivíduo.

SAÚDE

Orientação básica para atividades físicas 
Freqüentes e Duração:

A atividade física deverá ser executada 
três a quatro vezes por semana, com uma 
duração entre 30 e 60 minutos. Poderá ser 
no modo contínuo ou intermitente de curta 
duração (dividida em duas ou três séries/
dia).

Intensidade
A intensidade do esforço será orientada 

a partir da freqüência cardíaca (FC) ou pul-
sação alcançada no TE. Na ausência deste, a 
FC alvo será o resultado da fórmula na qual 
se subtrai do valor de 195 a idade de anos, 
(para 50 anos a FC de 145, Isto é: 195 – 50). 
Os limites superiores e inferiores do pulso 
durante ou final dessa sessão de exercício 
poderão se situar entre 60 – 100% da FC o 
que corresponde a 40 – 70% do consumo 
máximo de oxigênio. Uma alternativa segura 
é usar como FC alvo, 70% da atingida da TE. 
O controle da FC no exercício será feito pela 
palpação do pulso ou da forma mais precisa, 
com monitores digitais da pulsação. Deve-se 
evitar a palpação do pulso no pescoço (pulso 
carotídeo), manobra que poderá provocar 
síncope ou desmaio por alteração aguda da 
pressão arterial ou do ritmo cardíaco.

Modalidades de atividade física 
A escolha deverá ser baseada nas que 

mais agradam e se adaptam ao indivíduo. 
As atividades deverão envolver grandes gru-
pos musculares e ser predominantemente 
aeróbicas, tais como: andar, pedalar, nadar 
e outras.

Exercícios de flexibilidade e de sobrecar-
ga muscular (com aparelhos e pesos) são 
recomendados como componentes de uma 
prescrição de exercícios físicos.

Uma recomendação aos que preferem as 
sessões de hidroginástica: a ela devem-se as-
sociar exercícios com pesos, que irão favore-
cer a correção da osteoporose (que poderá 
piorar só com hidroginástica).

Colaboração: Dr. Jailson Santana
Unidade Clínica de Aracaju

Guia de procedimentos para atividade física
Recomendações para adultos aparentemente saudáveis

Algumas observações devem ser levadas em consideração, tais como:

1.	 Algum médico já lhe disse que você tem algum problema de coração e que só 
deveria realizar atividade física supervisionada por profissionais de saúde?

2.	 Você sente dor no peito ou palpitações quando pratica atividade física?

3.	 No último mês, você sentiu dor no peito quando praticava atividade física?

4.	 Você apresenta desequilíbrio devido à tontura e/ou perda de consciência?

5.	 Você possui algum problema ósseo ou articular que pode piorar pela atividade 
física?

6.	 Você toma atualmente algum medicamento para a pressão arterial e/ou algum 
problema do coração?

7.	 Sabe de alguma outra razão pela qual você não deve realizar atividades físicas?

Caso haja resposta positiva para algum dos quesitos acima, impõe-se avaliação mé-
dica, antes de iniciar a prática de exercícios físicos.

Indicações para fazer o Teste  
     Ergométrico (TE)

Segundo o DERC – Departamento de Ergometria e Reabilitação Cardiovascular da 
Sociedade Brasileira de Cardiologia, nas suas Diretrizes para a realização do Teste Ergo-
métrico, recomenda-se sua realização nos:

1.	 Indivíduos com antecedentes nos seus familiares diretos, de doença das coro-
nárias ou de morte súbita precoce.

2.	 Indivíduos com ocupações especiais que possam colocar em risco a vida de 
terceiros( pilotos de avião,motorista, etc.).

3.	 Candidatos a programas de condicionamento físico com idade superior a 30 
anos (homem) e 35 anos (mulher).

4.	 Indivíduos que apresentam dois ou mais fatores de risco para doenças cardía-
cas.

Ob: O indivíduo que por razão deixa as atividades físicas por mais de duas ou três se-
manas, perde condicionamento cardiovascular adquirido, e para sua volta é necessário 
um recomeço gradual, evitando ultrapassar os limites físicos.
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O estabelecimento que ministra 
ensino coletivo é composto 
por pessoas  diferentes entre 

si, identificados conforme cargo, fun-
ção, atividade ou atribuição a exem-
plo de aluno, professor, coordenador, 
orientador pedagógico, secretário, 
administrativo, psicólogo, médico, 
contador, administrador, diretor e fa-
mília. Todos incubidos do dever de co-
locar em prática a inteligência do ser 
humano através de conhecimentos 
adquiridos e aplicados. Mas, o ato de 
proceder de cada indivíduo vai mais 
além do limite estabelecido por regra 
ou norma, pois, se estende também 
em relação ao caráter ou qualida-
de do que é pessoal de maneira que 
possa determinar a sua individuali-
dade moral, espécie, natureza, classe 
que se abrange no mesmo lance de 
olhos formando um todo para obter 
um fim comum. Entretanto, indepen-
dentemente do fluxo relacionado as 
diferenças aparecem idéias preconce-
bidas, suspeitas, intolerantes,gerando 
aversão a outras raças, credos e reli-
giões, produzindo constantemente 
imensos conflitos. A sustentabilidade 
das relações entre as pessoas deve 
certamente estar na postura, reação 
ou maneira de ser com solidariedade, 
respeito, diálogo e a virtude de dar a 
cada um aquilo que é seu.

Dessa forma, os conflitos apare-
cem também na escola e são cha-
mados de “ BULLYING ESCOLAR” 
principalmente se essa desavença, 

EDUCAÇÃO II

Profº Antônio  
Belarmino da Paixão
Ex-diretor da ETFS, CEFET-
SE, atual IFS e diretor do 
CENTEB e CRIARTE
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entre pessoas acontece com alunos 
ou grupos dentro e fora da institui-
ção. BULLYING no Brasil é entendi-
do como “ O VALENTÃO”, A palavra 
bullying originada da Inglaterra que 
no português caracteriza à promes-
sa de castigo, indício de coisa má ou 
ameaça. As pessoas que praticam o 
bullying são  elementos que apro-
veitam da fragilidade aparente de 
outras pessoas mesmo sendo cole-
gas por serem inseguros, tímidos, até 
passivas e apresentam características 
físicas ou emocionais, qualidades pe-
las quais uma pessoa difere de outra 
se tornando assim vítima do agressor.

É bom lembrar que nem toda ação 
no ambiente escolar e familiar não 
se caracteriza como BULLYING, é ne-
cessário que as atitudes agressivas 
sejam repetitivas e freqüentes. Entre 
outros tipos de bullying partindo do 
mais simples para o mais complexo 
estão as características particulares 
da vítima através de apelidos, zom-
baria maliciosa, gozação, empurrões, 
pontapés, beliscões, tapas ou chu-
tes, isolar a vítima, ameaçar, ignorar, 
chantagear ou ridiculariza-la, insultos 
que remetam à cor da pele, diferen-
ças culturais religiosas ou étnicas e 
agressões via internet.

As condutas e os atos praticados 
considerados bullying no Brasil,hoje, 
são enquadrados no rol de crimes 
contra a honra que corresponde a in-
júria, difamação e calúnia com base 
Código Penal em vigor. Naclassifica-

ção crescente das penalidades apli-
cadas nas espécies decrime, a injúria 
inclui detenção de um a seis meses 
ou multa, a difamação tem a deten-
ção de três meses a um ano e mul-
ta, a calúnia indicia o agressor com 
detenção de seis meses a dois anos 
e multa. Se o agente for menor de 
idade aplica-se medidas socioeduca-
tivas. Quanto aos crimes virtuais, se 
o agressor tem menos de 16 anos, 
os pais são processados por injúria, 
de 16 a 18 anos submete a pena por 
difamação e calúnia juntamente com 
os pais, acima de 18 anos responde 
pelo crime praticado.

A escola brasileira tem mais um 
grande desafio que é eliminar, ame-
nizar, ou pelo menos reduzir o grande 
“FANTASMA” denominado bullying 
no dia a dia escolar, mas, isso só é 
possível se houver uma parceria efe-
tiva principalmente com a família. Os 
pais devem observar seus filhos rigo-
rosamente sobre o comportamento e 
conduta deles na sala de aula ques-
tionando sempre aos professores, 
e no âmbito externo acompanhar a 
operacionalidade na internet para 
não se envolver nos crimes virtuais. 
Os coordenadores e professores de-
vem examinar atentamente seus alu-
nos inclusive vigiando as ações e atos 
por eles praticados dentro do estabe-
lecimento de ensino. A escola deve 
ser um ambiente educacional e social 
onde crianças, adolescentes, jovens 
e adultos sejam tratados igualmente.

Bullying
no dia a dia escolar
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CAMINHOS DE EXISTÊNCIA

O Kit religioso

O caminho da atual onda religiosa 
mostra-se paradoxal. Religioso, mas 
não adscrito a nenhuma religião. A 

metáfora do shopping a compreendê-lo. An-
tes íamos à venda do interior e comprávamos 
aquela única mercadoria que existia. Assim 
a religião tradicional oferecia os produtos 
religiosos necessários para o fiel. Mas hoje 
os shoppings mudaram o hábito de compra. 
Algo semelhante acontece com as religiões.

Elas não conseguem impor o “pacote reli-

Estamos sempre associando a imagem do 
profissional da saúde ao uso do jaleco bran-
co. Mas, já houve um tempo em que esta in-
dumentária era de cor escura e quanto mais 
sangue fosse nela percebido, mais prestigio 
tinha aquele profissional no seio de sua co-
munidade, como um elemento sinalizador 
de seus bons atos médicos, símbolo de vidas 
salvas.

Semmelweis, um médico húngaro, des-
cobriu que era justamente aquele avental e 
as mão sujas dos médicos, as maiores causas 
das infecções pós-parto e propôs em 15 de 
maio de 1847 que todo estudante e médico 
fosse obrigado, antes de entrar em salas de 
clínica obstétrica, a lavar as mãos, com uma 
solução de ácido clórico, em uma bacia es-
trategicamente posta para esse fim.

Sua intervenção foi tão mal vista e mal 
aceita que ele acabou sendo expulso do 
hospital em que trabalhava e diagnosticado 
como louco e internado em hospital psiquiá-
trico por denunciar as mortes das puérperas 
como irresponsabilidade médica na cidade 
de Viena.

Essas e outras histórias são narradas no 
livro “ Vida e Obra de Semmelweis”, escrito 
pela romancista francês Louis Ferdinand.

Com a chegada do século 20, o jaleco 
branco foi adotado definitivamente pelos 

Jaleco branco Débora 
Pimentel

gioso” completo pela via da lei, norma, obri-
gação. Flutuam bens simbólicos espirituais 
por todas as partes. E eles alimentam a curio-
sidade e sede espiritual. Cada religião possui 
sua butique com ofertas de mercadorias, e 
as pessoas escolhem-nas e fazem o próprio 
kit. Uns dentro de uma instituição, outros na 
solidão individual criam sua própria religião, 
outros peregrinam por diversas religiões e lá 
permanecem enquanto dura a satisfação exis-
tencial. Não interessa a coerência teórica en-
tre os elementos. Vale a satisfação existencial 
momentânea.

Os meios de comunicação, físicos e vir-
tuais, fazem circular por todas as partes a 

diversidade de propostas políticas, culturais, 
experienciais. A religião se torna verdadeiro 
laboratório de experimentação de ingredien-
tes espirituais.

A fragmentação e a individualização de 
tal opção existencial religiosa respondem ao 
espírito da pós-modernidade. Cada um cons-
trói o próprio caleidoscópio religioso com os 
caquinhos coloridos esparsos pela atmosfera 
espiritual geral. Nem faltam, em termos cul-
turais e sociais, exibições religiosas as mais 
diversificadas. Há a vantagem da iniciativa e 
a liberdade da escolha, mas com o risco de 
ecletismo sem consistência.

J.B. Libanio

médicos e demais profissionais de saúde, no 
mundo inteiro.

Em 1978, o Ministério do Trabalho e Em-
prego através da Norma Regulamentadora 
NR 6 – EPI considerou o jaleco um Equipa-
mento de proteção Individual, com o obje-
tivo de proteger de riscos biológicos a saúde 
do trabalhador.

Entretanto, aos poucos, o jaleco tornou-se 
muito mais que um instrumento de proteção 
para o paciente e o próprio médico, e 
passou a ser percebido como um ele-
mento de identificação desses profis-
sionais que o vestem.

O que se vê hoje, portanto, são 
estudantes, médicos, e enfermeiros, 
principalmente, fora dos seus locais 
de trabalho, desfilando pelas ruas, 
ostentando o seu jaleco branco, com 
galhardia e até como auto-afirmação 
do status de profissional da área de 
saúde, levando, trazendo e disseminado in-
fecções por agentes biológicos.

Trata-se de um atentado às normas de 
biosegurança dos seus pacientes, deles pró-
prios ou ainda dos seus próprios familiares.

Em boa hora é sancionado e publicado 
no Diário Oficial do Estado de São Paulo, no 
dia 9 de junho de 2011, com grande desta-
que na mídia nacional,uma lei que proíbe 

todos os profissionais 
de saúde que atuam no 
âmbito do Estado, de cir-
cular fora do seu ambiente de trabalho ves-
tindo equipamentos de proteção individual 
com os quais trabalham, tais como jalecos e 
aventais, sob pena de multa pela vigilância 
sanitária.

Vale a pena ressaltar que a cidade de 
Aracaju já havia saído à frente desta ma-
téria por propositura do nosso nobre ve-

reador, o colega médico Dr. Emerson 
Ferreira da Costa, através da Lei 3992 
de 6 de janeiro de 2011, que proíbe 
o uso de jaleco fora do ambiente de 
trabalho, sem a repercussão, entre-
tanto, que o tema merece e sem a 

fiscalização dos órgãos competentes e 
regulamentadores.

O curioso é que deveriam ser os pró-
prios profissionais de saúde a pregar as 

normas de biosegurança, entretanto se faz ne-
cessário que regras externas regulamentado-
ras através de órgãos fiscalizadores, lembrem 
a esses profissionais que gestos simples como 
uso adequado do jaleco restrito às áreas de 
trabalho e o saudável hábito de lavar as mãos, 
podem fazer diferença no controle de doenças 
infecciosas e parasitárias. Multa neles!

Fonte: Revista Somese - Ed. 123 - mai/jun 2011

VIDA PROFISSIONAL

ESPAÇO CRISTÃO






